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0 observador que vem se 
preoccupando com os assurn 

p to s do proletariado brasi-
leiro, ha de ter notado já , 
infelizmente, não hàver ainda 
bem eonaprehendido e tão 
pouco ainda,, não haver com-
penetrado profundamente nos 
espíritos com a devida firme-
sa a ideia de verdadeira e co-
hesa união que se haja con 
cretizada em verdadeira so-
lidariedade, como convém, e 
já devia ter-se realizado. O 
principio : «Separados, nada 
s o m o s , unidos, tudo sere-
mos», não es tá ainda inteira-
mente f irmado e seguido. 

No momento histórico que 
atravessamos de plena revo-
lução espiritual para a trans-
formação social, para os que 
com ella se preoccupam, a so-
l idariedade proletariana im-
põe-se como a primordial ne-
cess idade como o meio im-
prescindível á irmã nação de 
todos os obreiros, de todos 
os opprimidos, de todo o pro-
letariado, emf tii, sem a qual 
nada se conseguirá e nenhum 
emprehendimento de êx i to 
realizar-se-á. Sem esta exacta 
comprehensão dos factos que 
se desenrolam no evoluir das 
coisas no sen eterno-fieridas 
primissãs para a deducção 
de sua logica ferrea em suas 
consequências desastrosas 
sempre para o proletariado ; 
sem esta nitida, clara e ca-
pital ideia de separação com-
pleta entre as duas partes 
lift man a* tão desiguaes, tão 
dispares : uma que sè defron-
ta com a outra, sua figadal 
inimiga, forte e c o h e s a , tendo 
tudo a seu favor, o Estado 
com sua força armada e 
promptapara esmagal-a, com 
suas leis e tr ibunaes á von-
tade; resulta dahi, sem obje-
ctivo certo e firme, a lucta 
entre as duas, para toda e 
qualquer reivindicação, para 
uns ou geral, a abranger a 
totalidade com amplo obje-
ctivo de benefícios á collecti-
vidade social. Sem essa co-
hesão de vistas tudo será 
baldado e em vão, tentar. 

Desgraçadamente tem con-
corrido para essa quasi d i s -
persão de torças ou, por ou-
tra, dessa falta de união 
completa, a ignorancia de 
uns, a fraqueza de outros e 
a incomprehensão de vários 
a quererem estabelecer dis-
ti ncções de classe, com in-
teresses á parte e fins d i f f é -
rentes ! Nesses erros é em 
que tem consistido a victo-
ria do patronato, procurando 
dividir parâ vencer. 

E a maioria do pro letaria-
do ainda não aprendeu a 
tactica do seu inimigo ! Tu-
do iseo tem redundado em 
prejuízos ao proletariado em 
ganho de causas a seus op-
presgores . 

O q u e s e d e v e e m p r i m e i -

r o l u g a r e a c i m a d e t u d o , e | c o n s c i e n t e 

Cabe muito esforço e me-
lhor tactica afim de alcan-
çar-se uma completa organi-
zação que se funda n u m a só 
Confederação a que se filiem 
todas as c lasses proletarias, 
sem exc lusão alguma, não só 
regionaes como geraes. Para 
tanto necessi ta muita abne-
gação por parte dos encar-
regados de propaganda. 

Antes de tudo é necessa-
rio convencer e não impor ; 
é imprescindível convergir e 
não divergir. Não somente 
nos centros operários urba-
nos, das grandes e pequenas 
cidades, como, principalmen-
te, n o s ruraes. E' urgente se-
guirmos o conse lho de Ba-
g n i n e : *E' preciso irmos aos 

Campos e ao povo.» 
Para o fim, que se coll ima 

para a l iberdade proletaria-
na, será improfícua a lucta 
sem o concurso poderoso e 
efficiente das classes ruraes. 

ara isso é de urgente ne-
cess idade a creação de nú-
cleos ou a instal lação de a -
grupamentos pelo interior pa-
ra os quaes convirjam os ele-
mentos ruraes, como fòcos de 
irradiação orientadora e ins-
tructiva sobre o papel que 
representa, como poderosís-
s ima dynamica social, o ele-
mento rural, productor de 
tão grandes r iquezas e tão vil-
mente explorado pelos gran-
des proprietários de terras e 
fazendeiros. Fel izmente o 8.0 
Congresso Operário Brasilei-
>'o e-.t-aiára a iniciativa com 
tão bello intuitos. 

Os factos da ainda fraque-
za proletariana evidenciam-se 
após a realização desse Con-
gresso o anno passado. Com 
a sua realização era de pre-
ver mai s firmeza do proleta-
riado e m suas deliberações 
sobre unidade de vistas e, 
em conjuncto, para a affirma-
ção de seus fins á sua exe-
cução, determinados planeja-

UM ANNIVERSARIO OBREIRO y-- —. 
Faz hoje um anno que teve inicio 

grande movimento dos tecelões 

A c t u a l i d a d e s 

j f P M P K 
: /'/ y ' í/ • , ' -

A data 

No d ia d e h o n t e m o mundo , 
c o m m e m o r o u a m o r t e do soc ia -
l i s t a a l l e m ã o K a r l M a r x , c u j o li-
v r o "o C a p i t a l " t a n t a i n f l u e n c i a 
t e m iexercido n o s d e s t i n o s d a h u -
m a n i d a d e . 

K a r l M a r x , q u e f o i u m d o s f u n -
d a d o r e s d a " I n t e r n a c i o n a l " d e 
G e n e b r a , n a s c e u e m 1818 e m o r -
r e u a 14 d e m a r g o d e 1 8 8 8 . 

A d a t a d e h o j e r e c o r d a aog c a -
m a r a d a s p o r t u g u e z e s o g r a n d e co-
rnicio e f f e c t u a , d o n o P o r t o , e m 
1914, p a r a p r o t e s t a r c o n t r a a p r i -
s ã o d e m u i t o s t r a b a l h a d o r e s . 

* » * 

A farça 

A multidão dos trabalhadores das fabricas de tecidos 
r e u n i d a na rua Joly, em frente a sede do seu s y n d i c a to 

dos e votados em suas asso-
ciações. Mas pos i t ivemos os 
factos e ver-se-á que não exis-
te ainda a necessaria união 
com a solidariedade completa 
em nosso proletariado. A gre 
ve da Leopoldina foi sacrifi-
cada principalmente porque, 
decretada a greve geral, esta 
não se poude executar, pois 
que, sem a adhesão do pes-
soal da Light, não se pode-
ria firmar e, com ella, então 
ter-se-ia o triuinpho comple -
to. Tanto na l.a c o m o na 
actual grève dos marítimos 
sem a adhesão do pessoal de 
machinas, fogu i s tas e machi-
nistas, tem se retardado, pre-
judicado, pois s eus effeitos 
seriam immediatos si aquel-
l e s a s t êm bravamente secun-
dado. O proletariado deve 
sempre, a qualquer hora e 
lugar, no tempo e no espaço, 
lembrar-se de que «unido, 
vale tudo; desunido,) nada 
alcançará.» Seja sua divisa 

u m ! 

P R O F , C. C. 

Rio, 6 - 3 - 9 2 1 . 

fazer-se o inaudito esforço U m p o r t o d o s e l o d o s p o r 
para organizar-se toda e qual 
quer classe que ainda se ache 
fora de toda e qualquer cor-
relação com as demais. Ha 
muitas ainda que se encon-
tram totalmente separadas 
do conjuncto, sem ainda te-
rem apprehendido o alcance 
da solidariedade, cómo força 
invencível, para impôr-se ou 
antes , para manter-se digna-
mente sem as subordinações 
absolutas e ominosas do pa-
tronato. E' urgente assim fa-
zer-se a sua assimilação. A 
«segregação é inconveniente á 

Êausa. 

P > A S S A R A ' h o j e p o r e s t a 
c a p i t a l c o m d e s t i n o a Po1-

ços d e C a l d a s o v i c e - p r e s i d e n -
t e do S e n a d o F e d e r a l A n t o n i o 
A z e r e d o . 

E s t ã o pois, d e p a r a b é n s a 
g e n t e do p a n n o v e r d e d a f a -
m o s a c i d a d e m i n e i r a . 

P a r a isso 
p u b l i c a . . . 

e s t a m o s e m R e . 

F a z h o j e u m a n n o . J á d e h a 
m u i t o os i n d u s t r i a e s e s t a v a m p r o -
c u r a n d o u m m o m e n t o p r o p i c i o p a -
r a s e l i b e r t a r e m c o m p l e t a m e n t e 
d a p r e s s ã o q u e v i n h a e x e r c e n d o a 
a s s o c i a ç ã o o p e r a r i a dentro- d a s f a -
b r i c a s , q u e r j u n t o aos m e s t r e s e 
e n c a r r e g a d o s , f a z e n d o - o s m u d a r 
d e m a n e i r a s e t r a t a m e n t i p p a r a 
c o m os s e u s s u b o r d i n a d o s , q u e r n o 
q u e t o c a a r e g u l a m e n t o s i n t e r n o s , 
q u e p o r n ã o r e p r e s e n t a r e m s i n ã o 
o e s p i r i t o de o p p r e s s â o ,dos s e u s 
a u t o r e s , h a \ j a m d e i x a d o de s e r 
r e s p e i t a d o s . 

A U n i ã o dos o p e r á r i o s e m F a -
b r i c a s d e T e c i d o s e r a , entãio, u m a 
f o i ç a r e s p e i t á v e l q u e se faglia v a -
ler , q u e r pe lo e s p i r i t o r e i v i n d i c a -
d o r q u e a a n i m a v a , e de q u e e r a m 
p r o v a os v i b r a n t e s m a n i f e s t o s dis-
t r i b u í d o s c o n t i n u a m e n t e , q u e r pe-
lo e l e v a d o n u m e r o d e t r a b a l h a d o -
r e s q u e a c o m p u n h a m . E r a ao1 

t e m p o a m a i s f o r t e o r g a n i z a ç ã o 
ideste E s t a d o . 

D a s v a r i a s l u t a s q u e h a v i a p a -
t r o c i n a d o c o n t r a g a n a n t e s e d e s -
a b u s a d o s i n d u s t r i a e s a c o s t u m a d o s 
a v ê r n o s o p e r á r i o s s i m p l e s m a -
c h i n a s , c a r n e i r o s h u m i l d e s e q u i e -
tos , p e r a n t e t o d a s a s v i o l ê n c i a s e 
e x p l o r a ç õ e s , s a h i r a s e m p r e v ic to -
r i o s a e m t o d a a Pinha. D e Puta e m 
lu t a , de Vic to r ia e m v i c t o r i a , d e 
t a l f ô r m a h a v i a f e i t o s e n t i r a s u a 
i n f l u e n c i a n a s fabr icais , q u e es tas , 
d e e r g á s t u l o s do1 t r a b a l h o q u e 
e r a m , e m q u e q u a l q u e r c h e f e t e d e 
p r i m e i r a o u u l t i m a g r a n d e z a i m -
p u n h a a s u a v o n t a d e c o m o lei, 
demi t t in ,do , e x p u l s a n d o a q u e l l e s 
que- s e n ã o q u i z e s s e m s u j e i t a r a o s 
s e u s c a p r i c h o s , p a s s a r a m a s e r lu-
g a r e s e m q u e o s t r a b a l h a d o r e s 
e r a m r e s p e i t a d o s , d e s a p p a r e c e n d o 
de e n t r e e l l e s o* p r i m i t i v o a m b i e n -
te de t e r r o r e i n q u i e t a ç ã o q u e r e i -
n a e m t o d a s a,s o f f i c i n a s e m q u e 
n ã o ex i s t e u m a s o l i d a c o n f i a n c a 
n a p r o p r i a f o r ç a e n t r e os t r a b a -
l h a d o r e s . 

P o r isso, o s i n d u s t r i a e s , q u e se 
v i a m a s s i m f o r ç a d o s a r e p r i m i r 
os s e u s Í m p e t o s de e s c r a v o c r a t a s 
e d e a lgozes , e a l i m i t a r t a m b é m a 
e x p l o r a ç ã o q u e s o b r e os o p e r á r i o s 
e x e r c i a m , po i s h a v i a m sido1 o b r i -
g a d o s p o r v a r i a s vezes a a u g m e n -
t e r o s a l a r i o des tes , r e s o l v e r a m 
t e n t a r u m g o l p e dec i s ivo c o n t r a a 
U n i ã o , a f i m de a b o t a r e m p o r t e r -
r a p a r a p o d e r e m p r o c e d e r c o m o 
l h e 5 p a r e c e s s e d e n t r o ' d a g f a b r i c a s , 
s e m a c o n s t a n t e a m e a ç a e p r e s s ã o 
q u e a m e s m a a t é a h i t i n h a e x e r c i -
do. Ass im , c o n l u i a r a m - s e e e s c o l h e 
r a m p a r a p r e t e x t o a c o b r a n ç a d a s 
q u o t a s d a U n i ã o d e n t r o d a s f a 
b r i c a s , a l l e g a n d o q u e ella a t r a z a 
va e i n t e r r o m p i a o se rv iço , q u a n -
do a t é a h i s e m p r e f ô r a f e i t a nes -
gas c o n d i ç õ e s e n a d a disso h a v i a m 
n o t a d o . C o m o os o p e r á r i o s p r o -
t e s t a s s e m c o n t r a e s s a r e s o l u ç ã o , 
f e c h a r a m a s p o r t a s , a v i s a n d o q u e 
os s e r v i ç o s e s t a v a m s u s p e n s o s a t é 
n o v a o r d e m . 

E r a o " l o k - h o u t " . E r a o p r o p o . 
s ' t o de , p e l a m i s é r i a , p e l a n e c e s -
s i d a d e , pe la f o m e . ob r ig f a r em os 
t r a b a l h a d o r e s a r e n d e r - s e . 

o q u e r e p a s s o u a s e g u i r t o d o s 
o s a b e m o s . E s t e s , f o r ç a d o s a s s i m 
á g r è v e , v i r a m - s e i n t e i r a m e n t e i m -
p o s s i b i l i t a d o s de se r e u n i r . A po 
l icia, a e t e r n a a l l i a d a dos c a p i t a -
l i s tas , m o v e u - l h e s a m a i s f e roz , 
v i o l e n t a e n e g r e g a d a p e r s e g u i ç ã o , 
e n c h e n d o a s p r i s õ e s d e s t a c a p i t a l 
de t r a b a l h a d o r e s . 

A s u a sède, f e c h a d a ; o l a r 

m a i s a c t i v o s e e s f o r ç a d o s , a s s a i t a -
do. E d e p o i s d i z - n o s o S u p r e m o 
T r i b u n a l F é d é r a l q u e " é p e r f e i t a -
m e n t e l ic i to o a c t o d e q u e m c o n -
vida Qs s e u s c o m p a n h e i r o s a e x é r . 
c e r e m o d i r e i t o d a g r è v e " ! E s c a r -
n e o ! 

Acossa,dos d e u m lado , p e l a f o -
m e e de o u t r o pe lo t e r r o r q u e do-
m i n o u e n t ã o o m e i o o p e r á r i o , I m -
p o s t o pe lo s r e f l e s e c a r a b i n a ^ d o 
g o v e r n o , os t r a b a l h a d o r e s , a p ó s 
u m a d e s e s p e r a d a r e s i s t e n c i a , vol -
t a r a m a o t r a b a l h o . 

D e r - o t a d o s , a o envez d e p e r -
m a n e , - r em f i r m e s e u n i d o s , c o n -
fiante»! •jw- -dia. de/t a m a n h ã ; , u f n a 
g r a n d e p a r t e d e i x o u - s e e n t r e g a r 
a b m a i s c o m p l e t o a b a t i m e n t o e 
a b a n d o n o u a a s s o c i a ç ã o q u e t a n -
t a s e t ã o g r a n d e s m e l h o r i a s l h e 
h a v i a t r a z i d o . 

A i n d a h o j e p e r m a n e c e m n e s s e 
e s t a d o , do q u a i se t ê m a p r o v e i t a -
d o os i n d u s t r i a e s p a r a d i a a d i a os 
s u g e i t a r e m a n o v a s e x p l o r a ç õ e s , a 
í o v o s v e x a m e s . Devido1 a isso, v a -
r i a s c o n q u i s t a s q u e d e m a n d a r a m 
u m es fo rço , e x t r a o r d i n a r i o p a r a se-
r e m a i c a n ç a d a s , d e s a p p a r e c e r a m . 
O r e g i m e n de 8 h o r a s , e n t ã o geraP-
m e n t e a d o p t a d o , r u i u p o r t e r r a , e 
em v a r i a s f a b r i c a s v o i t o u - s e a t r a -
b a l h a r 10 e 12 h o r a s p o r d ia . T o r -
n a r a m os c h e f e t e s a i m p e r a r l iv re -
m e n t e , e o,s g r i t o s <le revoPt.a na 
c l a s se c o n t r a a p r e p o t e n z a . p a t r o -
na l q u a s i se c a l a r a m d e s d e e n t ã o 

Q u a n d o os o u v i r e m o s d e n o v o ? 
Q u a n d o , c o m p a n h e i r o s t e c e l õ e s 
f a r e i s soa r . f o r t e , v i b r a n t e a vos-
s a v o z ? O r g a n i z a i - v o s ! 

O E G U N D O se p r o p a l a , o 
g o v e r n o já t i r o u o p r i m e i -

r o naCo do g r a n d e l iô lo . 
o s o n z e n a r i a s i n t e r n a c i o -

n a e s d e v e m e s t a r r a d i a n t e s , 
po i s boa fo i a n e g o c i a t a . 

D o s p i c a r e t a s o c o n t e n t a -
m e n t o s e r á t ã o g r a n d e q u a n -
to o q u e d o m i n a a g e n t e d a 
g a m e l l a g o v e r n a m e n t a l . 

O Zé, esse , do e m p r e s t i m o 
sô t e r á c o n h e c i m e n t o pe la no -
t i c i a dos j o r n a e s . E j á n ã o é 
p o u c o . . , ' 

Diz u m a n o t i c i a o f f i c i a l q u e co -
m e ç a r á , n o d ia 22 do c o r r e n t e , a. 
a p u r a ç ã o d a s eleições1 f e d e r a e s 
r e a l i z a d a s n e s t a c a p i t a l . 

E s t á a h i u m t r a b a l h o q u e a n t e s 
de c o m e ç a r já se p ô d e c o n s i d e r a r 
t e r m i n a d o . 

E r a p e r f e i t a m e n t e d i s p e n s á v e l 
' e s s e ep i l ogo d a f a r ç a , po i s a p a -
t e a d a s e r á c e r t a e f o r m i d á v e l . 

* * * 

Cambio a 81 
O b u r g u e z v ive a d e c l a r a r q u e 

é a u n i c a c l a s se c a p a z de d i r i g i r 
os d e s t i n o s do m u n d o , e t c . , e t c . . . 

P o r q u ê ? P o r q u e a i n d a n ã o c o n -
s e g u i u e v i t a r a s g u e r r a s ? P o r q u e 
l evou o m u n d o á b a n c a r r o t a ? 
F r a n c a m e n t e , se e s t a é a t ã o a p r e -
g o a d a c o m p e t e n c i a , n ó s v a m o s a l i 
e j á v o l t a m o s e, e m q u a n t o isso, o 
b u r g u e z p o d e r á l i m p a r a s m ã o s á 
p a r e d e . . . 

• • 

P o l s e n t r e n6s , q u e p o u c o ou 
n a d a r e p r e s e n t a m o s no e q u i l i b r i o 
u n i v e r s a l , o b u r g u e z a r r a n j o u 
ge i to d e g r i t a r a s u a e s m a g a d o r a 
i n c o m p e t ê n c i a a o s o i to v e n t o s d a 
t e r r a , d e p o i s de u m p e r i o d o a u r e o 
p a r a a s n o s s a s f i n a n ç a s , p o r q u e a 
E u r o p a , e s t a n d o c o m a c o r d a n o 
pescoço , p a g a v a q u a l q u e r p r e ç o 
p e l o p ã o q u e d a q u i l h e e n v i á v a -
m o s . 

P o i s , a p e z a r d isso , o n o s s o b u r -
g u e z e m p e n n a c h a d o , c u j a h o n e s t i -
d a d e a n d a e m le i l ão n o s j o r n a e s 
do d i a a r r a n j o u g e i t o de a t i r a r 
o c a m b i o de p e r n a s p ' r ' o a r , p q n -
do - o a 8, c o m u m v e r d a d e i r o t e r -
r o r b r a n c o n a p r a ç a , s e g u i d o ide 
u m a o f f e n s i v a de f a l l e n c i a s . . . 

Q u e m é q u e va i p a g a r t u d o is-
s o ? J á se s a b e . . . E ' o Z é . . . O 
e t e r n o t r o u x a . . . v i c t i m a d a s a s -
neira.3 de u m a d i c t a d u r a d e i n c o m -
p e t e n t e s . 

Os i n t e l l e c t u a e s 
mineiros e o 

Grupo "C la r té , , 
Attitude sympathies d' "A 
Batalha", de Juiz de Fòia 

A n o s s a b r i l h a n t e c o l l e g a d e 
J u i z d e F ó r a " A B a t a l h a " , a n t e c e -
d e u - n o s n a p u b l i c a ç ã o d o m a n i -
f e s t o do g r u p o " C l a r t é " , c o m es-
t e s p e r í o d o s d e a n i m a d o r a s y m p a -
t h i a p e l o m o v i m e n t o d o s intelPe-
c t u a e s d a V a n g u a r d a : 

" O n o b r e e s f o r ç o ,de A n a t o l e 
F r a n c e e d e H e n r i B a r b u s s e , o s 
do i s g r a n d e s i n t e l l e c t u a e s f r a n c e -
zes, b u s c a n d o c o n g r a ç a r , n u m a 
e s p e c i e de I n t e r n a c i o n a l do P e n -
s a m e n t o , t o d a s a s i n t e l l i g e n c i a s li-
vres , no m u n d o i n t e i r o , e m p r ó l 
d a p r o p a g a n d a d a s i d e i a s n o v a s , 
q u e v i s a m m e l h o r e s d i a s p a r a os 
h o m e n s , va i c a d a d i a o b t e n d o 
a .dhesões v a l i o s a s e s i n c e r a s . 

A i n f l u e n c i a do g r u p o " C l a r t é " , 
u n d a d o pe lo p r i n c i p e d a s l e t i . i s 

f r a n c e z a s c o n t e m p o r â n e a s e p , lo 
a u t o r d a s p a g i n a s f o r m i d á v e i s de 

L e F e u " , i r r a d i a - s e a t r a v é s d a s 
f r o n t e i r a s e dos m a r e s , a l c a n ç a a s 
r e g i õ e s m a i s d i s t a n t e s , l eva p o r 
t o d a p a r t e , a o s e s p í r i t o s i n d e p e n -
d e n t e s , a fé , o e n t h u s i a s m o , a es -
p e r a n ç a n a o b r a i n g e n t e da r e n o -
v a ç ã o soc ia l . 

E ' c o m i n t e n s a s a t i s f a ç ã o q u e 
r e c e b e m o s s e m p r e a n o v a d e m a i s 
u m a a d h e s ã o a esse i dea l t ã o f o r -
m o s o e a l t o . E e s s a s a t i s f a ç ã o so-
be de p o n t o q u a n d o se t r a t a de u m 
e s p i r i t o c o m o o d e M a r i o d e M a t -
tos, q u e t a n t o h o n r a a i n t e l e -
c t u a l i d a d e m i n e i r a . 

E m I t a u ' n a , o n d e a g o r a res ide , 
esse n o s s o b r i l h a n t e c o l P a b o r a d o r 
leu a m e n s a g e m q u e A n a t o l e e 
Barbus . se a c a b a m de d i r i g i r a o s in -
t e l l e c t u a e s e e s t u d a n t e s d a A m e r i -
ca L a t i n a . E m a n d o u - n o l 3 e s t a s li-
n h a s : 

" G i l b e r t o — Ahi va i a m e n s a -
g e m de B a r b u s s e e A n a t o l e , a q u a l 
deves pubPicar n a " A B a t a P h a " . 
E s t á d e n t r o do t e u p r o g r a m m a e 
é u m a b e l l a p a g i n a , e m q u e p e r -
p a s s a o sopro ' de a l t a s e s p e r a n ç a s . 
V e : u n o u l t i m o n u m e r o do " A . B. 
C." . a c o m p a n h a d a d e u m c a r t ã o 
do g r a n d e I n g e n i e r o s . 

E ' u m a v e r g o n h a s i l e n c i a r so-
b r e c e r t a s co isas , a g o r a , 

iClama. D e s f r a l d a a b a n d e i r a d o s 
n o v o s i d e a e s . , . — M a r i o M a t t o s . " 

Incendio providencial.,. 

Comité pró-Presos 6 
Deportados 

F e l i z m e n t e , p a r e c e q u e o a p p e l -
lo l a n ç a d o p o r e s t e c o m i t é s e r á 
a t t e n d i d o , p e r m i t t i n d o , a s s i m q u e | 
ePPe p o s s a c o n t i n u a r a p r e s t a r a u -
xi l io á s f a m í l i a s d o s p r e s o s e de-
p o r t a d o s e a o s c o m p a n h e i r o s p e r -
s e g u i d o s p e l a s a u t o r i d a d e s . 

H o n t e m f o r a m e n t r e g u e s e m 
n o s s a r e d a c ç ã o a s s e g u i n t e s c o n -
t r i b u i ç õ e s : 
A . A . S o b r a l 3$000 
J . M o t t a 2$000 
J . F . F e r r e i r a 10$000 

E ' de e s p e r a r q u e a s c o n t r i b u i -
ções se m u l t i p l i c a r ã o , pois, c o m o 
d i s s e m o s n o n u m e r o a n t e r i o r , o 
Comitê t e m n e c e s s i d a d e de s a t i s f a -

zer p e s a d o s c o m p r o m i s s o s q u e 
c o n t r a h i u p a r a p a t r o c i n a r a c a u -
sa dos m i l i t a n t e s a t t i n g i d o s p e l a 

d o s " p h o b i a a n t i - p r o l e t a r i a d a 

E viva o nacionalismo 1... 

I n f o r m a u m t e l e g r a m m a do R i o 
q u e a po l i c i a do a t r a b i l i a r i o Ge -
m i n i a n o va i i m p e d i r a r e a l i z a ç ã o 
dos c o m í c i o s p r o m o v i d o s c o m o 
p r o t e s t o c o n t r a a p o u c a v e r g o n h a 
d a n e g o c i a t a d o s n a v i o s ex -a l l e -
m S e s . 

E s s a m e d i d a , diz o m e s m o des- , 
p a c h o , fo i d e l i b e r a d a e m v i r t u d e 
d e u m p e d i d o do r e p r e s e n t a n t e da 
F r a n ç a , q u e n ã o q u e r q u e se en -
vo lva o n o m e de seu pa i z n o es-
c a n d a l o que , a l i á s , fo i p r o v o c a d o 
pe los g o v e r n a n t e s do E l i s e u . 

Ah i e s t á n o q u e d e u o t a l n a -
c i o n a l i s m o : p r e p o t e n t e q u a n d o se 
t r a t a de p o b r e s p e s c a d o r e s e pas -
s ivo a n t e a a u d a c i a d e u m e m b a i -
x a d o r e s t r a n g e i r o . 

A M O U T E D o S R . D A T O 

M A D R I D , 14 — A pol ic ia con-
in t ìa a f a z e r p r i s õ e s d e t r a b a l h a -

d o r e s . 

A f i m de d a r u m a s a t i s f a ç ã o á 
b u r g u e z i a a p o l i c i a diz t e r e m 
n ã o s u m s y n d i c a l i s t a que , s e g u n d o 
i f f i r m a , j á c o n f e s s o u o de l ic to , 
n d i c a n d o t a m b é m ' o s s e u s c ú m -

p l i ces . 
No e n t a n t o , o c h e f e de S e g u -

a n ç a P u b l i c a de M a d r i d a c a b a de 
p o l i c i a , d e m i t t i r - s e . 

'Sabe-se , p o r u m t e l e g r a m m a d e 
C h a n g a i , n a C h i n a , q u e u m p a v o -
r o s o i n c e n d i o d e s t r u i u u m a g r a n -
d e f a b r i c a d e t e c idos d e s e d a d a -
q u e l l a c i d a d e . 

Diz o m e s m o d e s p a c h o q u e co-
m o c o n s e q u ê n c i a s d e s s e i n c e n d i o , 
o p r e ç o da s e d a d e s t i n a d a á ex -
p o r t a ç ã o a u g m e n t a r a c o n s i d e r a -
v e l m e n t e . 

V ê - s e . pois , q u e se t r a t a de u m 
des se s i n c ê n d i o s a t e a d o s pe lo e f -
f e i t o do p h e n o m e n o d a c o m b u s t ã o 
e s p o n t a n e a . . . 

U m i n c e n d i o p r o v i d e n c i a l d e t e r -
m i n a d o p e l a s a l t a s c o n v e n i ê n c i a s 
d o c o m m e r c i o e a i n d u s t r i a . . . 

SOL ENTRE NUVENS 
| | | q - r 

Diz "O Din", do Rio-, 
"O desrespeito e mesmo o despre-

zo pela segurança individual e pela 
vi<la humana está sendo um dos mais 
flagrantes característicos dos gover-
nos anarcliistas.T 

Governos anarchistas... Ou esta gen-
te banca o imbecil, ou ê imbecil de-
facto. 

Quanto à affirmaçOo, que diremos 
vós dos governos burgueses? Damos 
a palavra a todos os trabalhadores 
do Brasil. 

nth 
Os ministros vão lançar um pro-

testo contra os ataques dirigidos de 
todos os lados contra o Sr. Epitácio. 

Está ahi... Onde se viu uma repu-
blica de ministros... "protestantes Jl„ 

* * • 

Deixando o Senado, o Ruy 
Que está se fazendo arisco, 
Vai tratar de gramophones: 
— Cinco mil réis cada disco.,. 

ZUMBY 

jASMQBJWLANO 
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A V A N G U A R D A — Terça-feira, 15 de Março de i 9 2 i 

amwsrw,- rrnr-Hrwac 

Para a execucao de um piano tie melhoramentos 
da vanguarda Desejas que A V A N G U A R D A s e desenvo lva e appareça me-

lhorada ? D e v e s , então, participar do movimento para que se con-
siga immediatamente os 2 . 0 0 0 assignantes de trimestre que de-
vem íprmar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 

-- y — - - — , - - inscripto c o m o assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-
gnatura, entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correios e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem a 
receber 0 nosso diario. Trabalha pelos novos 2 . 0 0 0 da vanguarda! E assim o nosso diario poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 

Perseguição feroz ao proletariado 
0 depoimento de um conservador 

A s i t u a ç ã o q u e o p r o l e t a r i a d o 
h e s p a n h o l a t r a v e s s a é v e r d a d e i r a -
m e n t e a n g u s t i o s a . S e m g a r a n t i a s 
c o n s t i t u c i o n a e s h a . m a i s d e d o i s 
a n n o s e a n n u U a d a a lei d a s a s s o -
c i ações , só se o u v e a voz d a r e a c -
çã.o q u e i n c e s s a n t e m e n t e pe,de a 
e x e c u ç ã o de n o v a s v i c t i m a s a i m -
m o l a r e m h o l o c a u s t o a o M o l o c h 
c a p i t a l i s t a . F e l i z m e n t e , o e s p i r i -
t o q u e a n i m a a m a s s a t r a b a l h a d o -
r a d e s t e pa i z n ã o se d e i x a i n t i m i -
d a r p o r t a n t o s c r i m e s , e , a p e s a r 
d e t o d a s a s r e s t r i c ç õ e s , c o n t i n u a 
l u t a n d o c o m a m e s m a i n t e n s i d a d e 
pe la s u a t o t a l e m a n c i p a ç ã o . 

S ã o t e r r í v e i s os e f f e i t o s d a r e -
p r e s s ã o g o v e r n a m e n t a l . A s c e n d e 
a m a i s d e " q u a t r o m i l " o n u m e r o 
de o p e r á r i o s e n c a r c e r a d o s e m 
H e s p a n h a n e s t e m o m e n t o , i m p l i -
c a d o s e m p r o c e s s o s c h a m a d o s ,de 
de l i c to s s o c i a e s . S e m e m b a r g o , o s 
S y n d i c a t o s c o n t i n u a m f u n c c i o n a m -
do c l a n d e s t i n a m e n t e , e n ã o f a l t a m 
n u n c a c o m p a n h e i r o s d i s p o s t o s a 
o c c u p a r os l u g a r e s q u e a s v i o l ê n -
c i a s d a a u t o r i d a d e d e i x a m v a g o s . 

Q u e d e m o n s t r a i s t o ? D e m o n s t r a 
q u e os p r o c e s s o s r e p r e s s s i v o s n ã o 
t ê m e f f i c a c i a n e n h u m a q u a n d o 
ex i s t e a c o n v i c ç ã o de q u e o r e g i -
m e n do 'p r iv i leg io , q u e é o r e g i m e n 
b u r g u e z , n ã o t e m r a z ã o d e ex i s t i r 
s e n ã o p e l a i n c u l t u r a e i g n o r a n c i a 
cio povo p r o d u c t o r . 

J u n t Q a e s t a a t t i t u d e g o v e r n a -
m e n t a l , de f r a n c a o p p o s i ç ã o a o 
f u n c c i o n a m e n t o e l ega l d e s e n v o l -
v i m e n t o d o s S y n d i c a t o s Ú n i c o s d e 
r a m o ou de i n d u s t r i a , f a z - s e «no-
t a r g r a n d e m e n t e a c o l l a b o r a ç ã o 
dos s o c i a l i s t a s c o m a a u t o r i d a d e 
p a r a t r a t a r de a n n i q u i l a r a o r g a -
n i z a ç ã o r e v o l u c i o n a r i a . A q u e l l e s , 
n o seu f u r o r e n a s u a i m p o t ê n c i a , 
p r o c e d e m d u m a m a n e i r a q u e n ã o 
q u e r e m o s c l a s s i f i c a r , p o i s i n d i g n a 
os m a i s i n d i f f é r e n t e s á l u t a soc ia l 
q u e u m p a r t i d o i n t i t u l a n d o - S e o p e " 
r a r i o s e m a n c o m u n e c o m o p o d e r 
p a n a p e r s e g u i r os t r a b a l h a d o r e s 
q u e n ã o c r ê m n o s s e u s c a n t o s d© 
s e r e i a e q u e e s p e r a m a s u a e m a n -
c i p a ç ã o do e s f o r ç o p r o p r i o e n ã o 
de r e d e m p t o r e s a t a n t o p o r d is -
c u r s o . 

A i n t e r p e l l a ç ã o d e B e s t e i r o n o 

SANGUE! 

p a r l a m e n t o p r e j u d i c o u t o d a a c l a s -
se o p e r a r i a , C o b a r d e s c o m o s ã o 
t o d o s o s h o m e n s d a p o l i t i c a , n ã o 
d i z e m a s c o i s a s c o m c l a r e z a ; e a o 
q u e é u m c r i m e , c o m o os a s s a s -
s i n a t o s c o m e t t i d o s p o r A r l e g u i e 
M a r t i n e z A n i d o , e m B a r c e l o n a , 
c h a m a - s e - l h e ' s i m p l e s t r a n s g r e s s ã o 
d a ' lei . 

'Só a l g u m a c o i s a d i s s e A m a d o , 
d e p u t a d o c o n s e r v a d o r q u e foi. go -
v e r n a d o r d e s t a c a p i t a l a n t e s d e 
M a e s t r e L a b o r d e . 
E s t e s e n h o r a s s e g u r o u e m p l e n o 
C o n g r e s s o q u e a l 3 b o m b a s q u e r e -
b e n t a r a m e m B a r c e l o n a f u r a n t e 
0 p e r i o d o da s u a j u r i s d i c ç ã o h a -
v i a m s ido p a g a s p e l a C o n f e d e r a -
ç ã o P a t r o n a l . E p r o m e t t e u o c c u -
p a r - s e do c a s o m a i s l a r g a m e n t e 
q u a n d o o C o n g r e s s o e s t i v e r cons -
t i t u í d o . I n f o r m a r e m o s os n o s s o s 
c o m p a n h e i r o s d e P o r t u g a l d a s in-
c i d ê n c i a s d e s t e d e b a t e q u e p r o m e t 
t e s e r m o v i m e n t a d o , n â o p e l a s 
c o n s e q u ê n c i a s q u e p ô d e a c a r r e t a i -
m a s "por p ô r e m d e s t a q u e a s m a -
z e l a s q u e c o r r o e m o p a r l a m e n t a -
r i s m o e a i n e f f i c a c i a d a s u a a c -
ç ã o . 

D a t o , o h e d i o n d o c r i m i n o s o , e 
C a m b ó , o c lyn i co d e f e n s o r d a b u r -
g u e z i a c a t a l ã , p r e t e n d e m f a z e r 
u m a lei de s y n d i c a l i z a ç ã o o b r i g a -
t ó r i a Q u e i r r i s ã o ! Dfepois d e dois 

! a n n o s d e c l a n d e s t i n i d a d e q u e m 
p o d e r i a s u p p o r q u e n o s s u b m e t í a -
m o s a s e m e l h a n t e e s t u p i d e z ? 

A c o s t u m á m o - n o , s a a g i r f ó r a da 
1 lei e n ã o e n t r a r e m o , 3 n e l l a s e m 
I a s g a r a n t i a s n e c e s s a r i a s p a r a des-
I e n v o l v e r a n o s s a a c ç ã o r e v o l u c i o -
i n a r i a . 

S y n d i c a t o s , c o m i t é s , f e d e r a ç õ e s , 
c o n f e d e r a ç õ e s ! D e q u e s e r v e t u d o 
is to se n ã o e s t i v e r c o m p e n e t r a d o 
do s e n t i d o d a v e r d a d i e r a e m a n e i -

! p a ç ã o , m o r a l e e c o n o m i c a m e n t e 
I f a l a n d o ? P a r a a c t u a r e m os o r g a -
I n j s m o s o p e r á r i o s c o m o c o n v e n h a 
! ao c a p i t a l i s m o , m a i s v a l e n ã o p e r -
d e r e n e r g i a s e m l u t a s q u e só t r a -

J r ã o á h u m a n i d a d e a c o n s e r v a ç ã o 
1 do r e g i m e n b u r g u e z . 
I E p a r a e s t a v i a g e m n â o n e c e s s i -
. t a m o s a l f o r g e s — c o m o nó<s, os 
j h e s p a n h o e s , d i z e m o s . 

C H I S P A Z O S 

Uma união infeliz-que 
acaba em crime 

M a i s u m c r i m e d e s a n g u e . Os 
j o r n a e s d e r a m - l h e l u g a r d e s a l i ê n -
cia, d e s t a c a n d o - o c o m é p i g r a p h e s 
4 e l e t r a s g a r r a f a e s . 

N o e n t a n t o , r e s u m e - s e a b e m 
p o u c o a s u a h i s t o r i a : u m c a s a -
m e n t o i n f e l i z , u m m a r i d o e n g a -
n a d o p e l a m u l h e r q u e f o g e c o m 
0 a m a n t e . D e s e s p e r o do esposo , 
u m t i r o . E p i l o g o : a e s p o s a Adu l -
t e r a p a r a o c e m i t e r i o , o m a r i d o 
p a r a a p r i s ã o e d u a s c r i a n c i n h a s 
n o a b a n d o n o . 

O m a r i d o j u l g a t e r l a v a d o a 
e u a h o n r a n o s a n g u e da . e s p o s a 
a s s a s s i n a d a . E a sociedade» " con -
co rda rá , c o m e l l e . í Ifc " 

o d e s g r a ç a d o C e s a r Vi l lani , a o 
c a s a r - s e c o m a d o i d i v a n a E s t h e r 
T e s s a n i , t e r i a c o m c e r t e z a , a o se 
s u j e i t a r á s f o r m a l i d a d e s d a i g r e j a 
e d a lei, j u l g a d o q u e e t e r n o s se -
r i a m os l i a m e s m a t r i m o n i a e s , 
q u e l h e f a c u l t a v a m o d i r e i t o de vi-
d a e d e m o r t e s o b r e s u a c o m p a -
í h e i r a . 

C o m o m u i t a g e n t e , e n g a n o u - s e . 
A.s t e n t a ç õ e s v i c io sa s d e s t a soc ie-
d a d e i m p e r f e i t a r o u b a r a m - l h è o 
' s o c e g o do l a r e a r r a s t a r a m - n o a o 
1 c r i m e . 
I E a s s i m c o n t i n u a r á a s u c c e d e r 
j e m q u a n t o os p r e c o n c e i t o s e a s 
c o n v e n i ê n c i a s soc iaes d e t e r m i n a -
r e m a s n o r m a s m a t r i m o n i a e s . 

Vidas que rasgam 

Tjoletim Celegraphico 
i M i a vermelha 

A greve dos 
chapeleiros 

— i ^ 

Continuam arredados do 
serviço OS trabalhadores da 
Fabrica de Ghapéos Prada, 
que se declararam em greve 
do dia 12 do corrente pela 
manhã por causa daã impo-
sições do méstrè da fabrica, 
cunhado do dono, que os quiz 
obrigar a trabalharem uma 
hora de extraordinario dia-
riamente — a melhor forma 
que lhe pareceu apta a bur-
lar o regimen de 8 horas. 

0 interessante é que esse 
mestre, que não entende pa-
tavina do serviço e que por 
isso só serve para desregula-
nzár o seu andamento, che-
gou ha pouco da Italia. Cus-
ta a crêr como desse paiz, 
onde os trabalhadores são 
uma força poderosissima, ain-
da nos chegam typos tão re-
trógrados, tão fora do seu 
tempo, que queiram castigar 
com multas aquelles que 
se negara a fazer serviços ex 
traordinarios. Talvez mesmo 
por causa do seu espirito é 
que elle tenha sahido de lá, 
forçado pelos proletar os. Não 
seria bom que também aqui 
lhe acontecesse o mesmo % 

Os operários ora era greve 
devem se associar immedia-
tamente á União dos Cha-
peleiros em Geral, visto não 
o terem leito até hoje, para 
poderem se reunir e tomar 
MS deliberações necessarias 
em conjuncto.. No caso de 
preferirem se reunir no centro 
da cidade, podel-o-ão fazer 
na União dos Artifices era 
Cüçados , que p o z a s u a s é d e 
á disposição da União dos 
Chapeleiros em Geral para 

sse fim. 
e 

Manuel Campos 
o " E s t a d o " d e h o n t e m p u b l i -

cou u m t e l e g r a m m a d a B a h i a , di-
z e n d o q u e o nosso c o m p a n h e i r o 
M a n u e l C a m p o s , q u a n d o o " A v o n " 
a t r a c o u n a q u e l l e p o r t o t e n t a r a 
d e s e m b a r c a r , s e n d o , p o r é m , de -
t i d o p e l a p o l i c i a . 

N ã o s a b e m o s q u e f u n d a m e n t o 
p o s s a t e r e s s a no t i c i a , q u e p ô d e 
s e r , p e r f e i t a m e n t e , o p r e t e x t o p a -
r a j u s t i f i c a r q u a l q u e r v i o l ê n c i a de 
q u e o nos so c a m a r a d a s e j a v i c t i m a 
a b o r d o . 

o " A v o n " j á d e v e t e r c h e g a d o 
a R e c i f e , s è d e do J u i z o F e d e r a l 
de P e r n a m b u c o , a q u e m fo i i m p e -
t r a d a u m a o r d e m de h a b e a s - c o r -
p u s e m f a v o r d e C a m p o s . 

E ' poss íve l q u e h o j e o t e l e g r a m -
m a n o s c o m m u n i q u e a l g o a r e s -
p e i t o . 

E 

vidas que aflóram 

Onde se diverte 

T h e a t r o s 
M U N I C I P A L , — A C o m p a n h i a 

D r a m a t i c a N a c i o n a l e s t á a l c a n -
ç a n d o o m a i o r ê x i t o . S a b b a d o , "o 
D i l e m m a " , d e P i n t o d a R o c h a ; 
d o m i n g o , " R e M y s t e r i o s a " e h o n -
e m , " O s F a n t a s m a s " , de R e n a t o 

V i a n n a . C o m p l e t o s u c c e s s o . 
H o j e , f e s t a d a c o m p a n h i a q u e 

c o m m e m o r a o 4.o1 a n n i v e r s a r i o 
d a ,5ua f u n d a ç ã o . S e r á l e v a d a á 
s c e n a a p e ç a " A p r a n c h a " , d e Ve i -
r;a M i r a n d a . 

, B O A V I S T A — H o j e , p e l a p r i -
I m e i r a vez n e s t a ' c a p i t a l , a C o m -

p a n h i a A l e x a n d r e A z e v e d o q u e 
t a n t o s u c c e s s o e s t á a l c a n ç a n d o n o 
Boa Vi s t a , l e v a r á á s c e n a a p e ç a 
' N o s s a g e n t e " , d e V i r i a t o C o r r ê a . 

C A S I N O A N T A R C T I C A — A 
j C o m p a n h i a C l a r a W e i s s c o n t i n u a 
! a a t t r a h i r g r a n d e p u b l i c o com a s 
j fUttr, de l i c iosa^ o p e r e t a s i t a l i a n a s . 

A P O L L O Mais u m a r e p r e s e n -
t a ç ã o do " P é de Anj o " . 

C i n e m a s 
C O L O M B O — G r a n d e e s p e c t á -

c u l o ç i n e m a t o g r a p h i c o c o m p r o -
g r a m m a v a r i a d o . 

M A F A L D A — As m a i o r e s nov i -
d a d e s c i n e m a t o g r a p h i c a s . d a épo -
c a . E n c h e n t e pe la c e r t a . 

N a h o r a v io le ta , q u a n d o a 
a u r a l a s c i v a q u e b r a n t a a s 
e n e r g i a s e t o d a s a s a c u i d a d e s 
do e s p i r i t o se e s m o r z a m n a 
m u s s e l i n a t ê n u e |do l u s c o - f u s -
co, a v i d a se b i p a r t e n a l u t a 
s a n g u i n o l e n t a dos c o n t r a s t e s . 
P e l o s p o e n t e s , q u e s ã o e r u -
p ç õ e s d e f i a m m a s o b r e con -
v u l s i o n a d a s p o m p é i a ^ cVe s o m -
b r a , h a r u b r a s b a t a l h a s "de es -
p e l h o s e d e a r é s t a s . P e l a s ê^I-
n ia s , p e n e t r a d a s d a l a n g u i d e z 
a m b i e n t e , h a p e q u e n i n a s vozes 
q u e ge c o n t r a d i z e m , c o m o q u e 
f a r r a p o s h a r t z i a n o s d e p e n s a -
m e n t o , q u e n o s f e r e m f a c u l d a -
des i g n o r a d a s , d ã o o seu r e c a -
do e p a s s a m . 

E q u a n d o , pe lo s longes , a 
m ã o inv is íve l d a n o i t e f a z a 
l a r g a s e m ê i a d o s r ê v é r b e r o s , 
g r ã o s d o i r o e m t e r r a azu l , co-
m o q u e se m a t e r i a l i z a p o r so-
b r e o f o r m i g a r u r b a n o a ve-
n e r a n d a i m a g e m , g a s t a p o r 
v a t e s d ' a n t a n h o , d e q u e a 
e x i s t e n c i a é u m doce l ago e os. 
h o m e n s s ã o a s a s d o i d a s . . . 

A ' s o m b r a d e u m a a r v o r e 
e m s i m e s m a d a , o l h a m o s a p r a -
ç a e n c h a r c a d a de luzes , d e 
a r o m a s , de vozes, de f u m o , 
de p o e i r a , d e f l u idos , e r e f l e -
c t i m o s , v e n d o e s s a s v i d a s q u e 
se a c o t o v e l l a m , q u e se c r u z a m , 
q u e se a m m a r a n h a m , n a vo-
r a c i d a d e d a m e s m a l u m i n o s a 
c i n z a . 

A s a s . . . A s a s de d i v e r s o s 
fe i t ios , e n v e r g a d u r a s e f ô r m a s . 
H a a l g u m a s t ã o leves, t ã o t é -
n u e s , t ã o v a g a s , q u e n e m si-
q u e r s ã o a s a s ; p a s s a m p o r ci-
m a , c o m o u m f loco d e p a i n a 
ao léo d a s a u r a s . H a m y r i a -
des de a s a s f i n a s c o m o p é t a -
las, q u e c a i r e l a m e m t o r n o do 
o l h a r i m m o v e l de u m p h a r o l . 
H a a s a s e s p a l m a d a s q u e p a s -
s a m velozes , e a s a s p e q u e n a s 
q u e l u t a m c o m a n c i a no d e -
s e s p e r o do vôo. T o d a s , p o r é m , 
n ã o d e i x a m o p r e a m a r d a vi-
d a e q u a n d o t o c a m á s u e p e r f i -
cie a A g u a í g n e a , f a z e m - n o d e 
leve, a f l o r a n d o - a a p e n a s , c o m o 
a s a n d o r i n h a s do m e u t o r r ã o . 

E eu, q u e sou p a g ã o e t e n h o 
o c u l t o d a s r ê m i g i e s , l e m b r o 
os c o r v o s q u e l e v a m p a r a o 
céu u m p o u c o d a s o m b r a d a 
t e r r a e os f a l c õ e s q u e t r a z e m 
p a r a o c h ã o u m r e t a l h o do i n -
f i n i t o a z u l . A m o os vôos p r o -
f u n d o s . Os golpe,^ d ' a s a , h e r -
cú leos , q u e t r a n s f i g u r a m os 
a m b i e n t e s , q u e d e s e n c a d e i a m 
t e m p e s t a d e s e que , q u a n d o to -
c a m a v ida , é p a # a r a s g a l - a 
f u n d a m e n t e , d e i x a n d o u m sul -
co v e r m e l h o e ^eorol las de c í r -
cu los c o n c ê n t r i c o s q u e se v ã o 
a b r v n d o p e l a e t e r n i d a d e a 
d e n t r o . P o r isso, eu t e a d m i -
ro. L e n i n e , a s a p o s s a n t e q u e 
r a s g a o céu do p e n s a m e n t o 
h u m a n o , n e s t e s écu lo c i n z e n t o 
e m a u e a s r ê m i g i e s s ão debeis , 
f r age io , i i n c o n s i s t e n t e s e a p e -
na,-. a f l o r a m o m a r m o r t o d a 
Tida ! 

A N T O N I O GALAÔR 

k agitação continua 
em todo o paiz 

R O M A , 14 — C o n t i n u ' a a g i t a d o 
0 povo i t a l i a n o que , n e s t e m o m e n -
to, d á a o m u n d o o e x e m p l o d e u m 
g r a n d i o s o g e s t o de a d h e s ã o a o 
c o m m u n i s m o . A I t a l i a i n t e i r a vi-
b r a , s a c u d i d a p o r g r a n d i o s o h á l i t o 
d e v i d a n o v a . 

— A f i m d e d e s v i a r a a t t e n ç ã o 
d o s c a m p o n e z e s . q u e h a t e m p o s 
v ê m se a p o s s a n d o , c o m o é n a t u -
r a l , d a s t e r r a s q u e c u l t i v a m , o go -
v e r n o p r e t e n d e u a r r a n j a r u m a lei 
f a c i l i t a n d o a r r e n d a m e n t o s d e t e r -
r a s . 

O p r o j e c t o c a h i u n a C a m a r a , 
p o r i n u t i l e a n a c h r o n i c o . 

— Diz o s r . T u r a t i q u e G i o l i t t i 
e s t á m e s m o d i s p o s t o a d i s so lve r o 
P a r l a m e n t o , a p e s a r ,dos p e r i g o s 
q u e esse g e s t o t r a r á p a r a a o r g a -
n i z a ç ã o b u r g u e z a j á q u a s i i n s u s -
t e n t á v e l . 

— E n r i c o F e r r i , d e p u t a d o s o c i a -
l i s t a l e g a l i t a r i o , fo i a g g r e d i d o a 
b e n g a l a d a s , e m B o l o n h a . 

O f a c t o r e p e r c u t i u n a C a m a r a e, 
e m n e p r e s a l i a , u m d e p u t a d o soc ia -
l i s t a a g g r e d i u u m n a c i o n a l i s t a . 

— E n t r e os c o m m u n i s t a s ' r e i n a 
a mai,3 v i v a a n i m a ç ã o e m v i r t u d e 
d a b o a n o t i c i a de q u e o P a r l a -
m e n t o va i s e r d i s so lv ido . E l l e s , q u e 
n a a c t u a l C a m a r a t ê m a p e n a s IS 
d e p u t a d o s a p r o v e i t a r ã o a o p p e r t u -
n idas le p a r a co l loca r lá -um n u m e -
i o c o m p a t í v e l c o m a d i f f u s ã o d o 
s eu idéa l r e v o l u c i o n á r i o . 

— Os e m p r e g a d o s p ú b l i c o s d i r i -
g i r a m á n a ç ã o u m m a n i f e s t o p u -
r a m e n t e r e v o l u c i o n á r i o . O g o v e r -
n o t r a t o u d e a p p r e h e n d e l - o , de-

| p c i s de j á t e r s ido f e i t a u m a e n o r -
m e d i s t r i b u i ç ã o . 

— A po l i c i a c o n t i n u ' a a p r e n -
d e r t r a b a l h a d o r e s d e c l a r a n d o q u e 

' s ã o a n a r c h i s t a s i m p l i c a d o s no u l t i -
m o m o v i m e n t o . 
1 — Os e n v i a d o s c o m m e r c i a e s r u s ~ 
sos e s t ã o p r o m p t o s p a r a p a r t i r p a -

a a I t a l i a . E l l e ^ v ê m p e r m u t a r 
g r a n d e q u a n t i d a d e de t r i g o e ou-

j t r o s c e r e a e s p o r a r t i g o s m a n u f a -
j c t u r a d o s . 

— C a s o a C a m a r a s e j a d issol -
v i d a , a s p r ó x i m a s e l e i ções se e f f e -
c t u a r ã o e m m a i o ou e m o u t u b r o . 

A Grecia suffocada peios 
alliados 

o s a l l i a d o s q u e r i a m i m p ô r a o 
povo g r e g o a d i c t a d u r a d o s r . Ve -
nize l los , u m g r e g o c r a p u l a , q u e 

I v e n d e r a o s eu p a i z c o m a m e s m a 
f a c i l i d a d e c o m q u e v e n d e r i a u m a 

! f i l h a . 
1 O p o v o g r e g o r e p u d i o u - o d i g n a -
m e n t e , a p e s a r d e c a h i r n o e r r o de 

I q u e r e r r e c o l l o c a r n o t h r o n o o re i 
C o n s t a n t i n o . 

D i z e m o s e r r o p o r q u e n u m t e m -
p o e m q u e os p o v o s t r a t a m d e se 
l i v r a r d o s g o v e r n o s , p r o c u r a r u m , 
p e l a s p r o p r i a s m ã o s , é d a r a m a i s 
c o m p l e t a p r o v a d e a t r a z o . Mas , os 
g r e g o s q ê e r i a m C o n s t a n t i n o e n ' n -
g u e m t i n h a o [direito d e i m p ô r -
l h e s V e n i z e l l o s . 

o s a l l i a d o s , p o r é m , q u e e s t ã o 
f a z e n d o d e s e n h o r e s d o m u n d o , 
t i n h a m i n t e r e s s e e m e n t r e g a r a 
G r e c i a á d i c t a d u r a desse v e l h o 
c u j a a b j e c ç ã o n o s j o r n a e s t e m o 
n o m e d e p a t r i o t i s m o . . . 

O povo : g r e g o p r o t e s t o u e p o r 
p o u c o n ã o f o i á r e v o l u ç ã o . C o n s -
t a n t i n o vo l tou . E n t ã o , d e s d e esse 
d ia os a l l i a d o s m o v e r a m u m a g u e r 
r a d e m o r t e á G r e c i a , r e t i r a n d o 
t u d o q u a n t o l h e h a v i a m d a d o Pe-
lo s eu c o n c u r s o d u r a n t e a g u e r r a , 
e q u e e r a u m a b o a p a r t e d a T u r -
q u i a . 

A p e r s e g u i ç ã o e c o n o m i c a t e m 
sido^ t ã o g r a n d e , t ã o a b j e c t a , t ã o 
d e g r a d a n t e , q u e o r e i C o n s t a n t i n o , 
p a r a n ã o p r e j u d i c a r o s e u povo , 
e s t á d i s p o s t o a a b a n d o n a r o t h r o -
n o . E >se o p o v o g r e g o t i v e r a h o m -
b r i d a d e q u e o c a s o exige , r e p e l l i -
r á q u a l q u e r g o v e r n o q u e l h e s e j a 
i m p o s t o , p a s s a n d o a d i r i g i r - s e a si 
m e s m o , de a c c o r d o com os 23 
p r i n c í p i o s ^ a I n t e r n a c i o n a l C o m -
m u n i s t a de M o s c o u . . . 
- l q u d r e z a m T 

A Irlanda esmagada pelo 
tacão britannico 

T o d o s a q u e l l e s q u e n o b r e m e n t e 
p r o t e s t a r a m c o n t r a a s b a r b a r i a s 
p r a t i c a d a s p e l a s t r o p a s do k a i s e r , 
d u r a n t e a g u e r r a , e s t ã o n o d e v e r 
d e se i n s u r g i r e m t a m b é m c o n t r a a 
e s t u p i d a , a b a r b a r a , a c r u e l , a i no -
m i n á v e l b r u t a l i d a d e b r i t a n n i c a d e 
r e p r e s s ã o a o s á l e v a n t a d o s i d e a e s 
de l i b e r d a d e do m a r t y r i z a d o p o v o 
i r l a n d e z . 

T o d o s o s dia,s s ã o n o v a s e r e -
v o l t a n t e s a b j e c ç õ e s p r a t i c a d a s pe-

l a s t r o p a s i n g l e z a s n a I r l a n d a . O 
m u n d o ^ e m ' é p o c a a l g u m a , a s s i s t i u 
a u m a t ã o r e v o l t a n t e p r e s s ã o d e 
u m g o v e r n o d e p i r a t a s s o b r e u m 
p o v o d i g n o c u j p c r i m e é d e s e j a r 
s e r l ivré , é d e s e j a r q u e s e j a m c u m -
p r i d a s a s p r o m e s s a s q u e a I n g l a -
t e r r a f ez a o m u n d o , q u a n d o se 
a c o v a r d a v a d i a n t e d o s e x e r c i t o s d e 
H i n d e m b u r g o . 

N e n h u m h o m e m h o n e s t o p ô d e 
d e i x a r de p r o t e s t a r c o n t r a o es -
m a g a m e n t o d a v e r d e , d a d o l o r o s a 
I r l a n d a . 

D U B L I N , 14 — A p o l i c i a i n -
g leza , n u m a e m b o s c a d a , a s s a s s i -
n o u a t i r o s s e t e i r lan ,dezes . 

D U B L I N , 14 — A p r o p o s i t o d o 
p e d i d o f e i t o p e l a I n g l a t e r r a p a r a 
s e r d i s c u t i d o u m " m o d u s - v i v e n -
d i " e n t r e e s t e pa i z e a I r l a n d a , o s 
f e n i a n o s , r e s p o n d e r a m q u e só h a 
u m a c c o r d o : a l i b e r d a d e do s e u 
pa iz . 

D U B L I N , 14 — E m B e l f a s t f a l -
l e c e r a m 4 v i c t i m a s d e u m a t a q u e 
d e f e n i a n o s . 

— P r o t e s t a n d o c o n t r a a e x e c u -
ç ã o de se is í r l a n d e z e s , m a r c a d a 
p a r a h o j e , p e l a m a n h ã o P a r t i d o 
T r a b a l h i s t a I r l a n d e z d e c r e t o u q u e 
os t r a b a l h a d o r e s só e n t r a s s e m p a -
r a o s e r v i ç o á s 11 h o r a s . 

E s p e r a m - s e g r a v e s a c o n t e c i -
m e n t o s . 

Os trabalhadores allemães 
com ladrões em casa 

E m q u a n t o os g o v e r n a n t e s t e u -
t o n i c o s e a l l i ados , d i s c u t e m l o n g a -
m e n t e a Ques t ão d a " a b o l s a ou a 
v i d a " , os t r a b a l h a d o r e s a l l e m ã e s 
s o f f r e m o c o n t a c t o d a so ldadesca , 

í s e l v a g e m q u e os a l l i ados , c o m o 
! e x c l u s i v o d i r e i t o d a f o r ç a bruJfo, 
! a t i r a m s o b r e a s c i d a d e s a l l a m a e s , 
c o m u m d u p l o i n t u i t o : e s p o l i a r e 
h u m i l h a r . -

F e l i z m e n t e , a p r o p a g a n d a c o m -
m u n i s t a j á m u i t o a d i a n t a d a e n t r e 
o s o p e r á r i o s a l l e m ã e s q u e só es-
p e r a m a o p p o r t u n i d a d e p a r a v a r -
r e r a b u r g u e z i a do s e u paiz , e s t á 
c o n t a m i n a n d o a s f o r ç a s a l l i a d a s . 

T e r e m o s a r e p r o d u c ç ã o d a i n v a -
s ã o d a R u s s i a pe lo s p r o p r i o s a l l e -
m ã e s e ,depois p o r f r a n c e z e s , i n -
g l ezes e a m e r i c a n o s , e m q u e n a -
v ios d e g u e r r a , e a t é b a t a l h õ e s i n -
t e i r o s , h a s t e a v a m a b a n d e i r a v e r -
m e l h a e p a s s a v a m n o b r e m e n t e p a -
r a o l a d o do p o v o t r a b a l h a d o r . 

C O N T R A O I M P F . R I A L ^ A I O 
V I E N N A , 14 — N e s t a c a p i t a i se 

t e m r e a l i z a d o s u c c e s s i v o s c o m í c i o s 
a n t i A m p e r i a l i s t a s que , p o r vezes , 
d e g e n e r a r a m e m c o n f l i c t o s . 

A V I C T O R I A DYNAiMITADA 

B E R L I M . 14 — F o i e n c o n t r a d a 
ao- p é do m o n u m e n t o d a V i c t o r i a 
u m a b o m b a q u e n ã o c h e g o u a e x . 
p l o d i r . 

A D H E S Ã O A' T E R C E I R A 
I N T E R N A C I O N A L 

P R A G A , 14 — Os t r a b a l h a d o r e s 
d a B o h e m i a a d h e r i r a m á T e r c e i r a 
I n t e r n a c i o n a l ' C o m m u n i s t a de Mos-
c b u . 
M A I S F O R T E S D O Q U E N U N C A 

L O N D R E S , 14 — " O s e x e r c i t o s 
b o l c h e v i s t a s do O r i e n t e t o m a r a m 
B a t u m . 

o T A L L E V A N T E A N T I . B O L . 
G R E V I S T A S D E U E M A G U A 

D E B A R R E L A 

K e r e n s k i f i c o u c o m u m n a r i ï 

d e s t e t a m a n h o . . . 

A c o n f i r m a ç ã o do q u e t e m o s a f -
f i r m a d o e s t á n a s p a l a v r a s d e 
K r a s ç i n e , o r e p r e s e n t a n t e d a R u s -
s ia p r o l e t a r i a e m L o n d r e s . 

" O m o v i m e n t o a c t u a l , n ã o p a s -
sa d e u m a p e q u e n a a r r u a ç a loca l , 
s e m m a i o r a l c a n c e . N ã o t e m e l le 
q u a l q u e r s i g n i f i c a ç ã o m a i s g r a v e 
e a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s n ã o po-
d e m s e r d e m o l d e a i n f l u i r dec i -
s i v a m e n t e n o d e s t i n o d a n a ç ã o 
r u s s a . 

A c a b o d e r e c e b e r u m t e l e g r a m -
m a do s r . Tch i i t che r in , c o m m i s s a -
r io ,do povo d a s R e l a ç õ e s E x t e -
r i o r e s — a c c r e s c e n t o u o sr . K r a s -
s ine — d e s m e n t i n d o a,3 n o t i c i a s 
f a n t á s t i c a s . c h e i a s de e x a g g e r a -
ção, d i v u l g a d a s a r e s p e i t o d o s t u -
m u l t o s . " 

O r a , e s t a s p a l a v r a s s ão como* 
u m a d u c h a f r i a n o g r o t e s c o e n -
t u s i a s m o d o s a l l i a d o s ' q u e j á 
v i a m a R u s s i a r e c o n q u i s t a d a pe los 
a n t i g o s d é s p o t a s e c o m u m cza-
r i n h o e n c a r a p i t a d o n o K r e n l i n . 

O sr . K e r e n s k y p e r d e u u m a b o a 
o c c a s i ã o d e n ã o d izer co i sa a l g u -
m a , q u a n d o d e c l a r o u á i m p r e n s a 
q u e jú e s t a v a a r r a n j a n d o a s m a -
la,3 p a r a r e e n t r a r na R u s s i a a o 
s o m da b a n d a E u t e r p e P e t r o g r a -
dense , c o m f o g u e t e r i o e d i s cu r se i -

! r a . 

i C a r o K e r e n s k y : m a n d a n o v a -
m e n t e a s m a l a s p a r a o p o r ã o e va i 
t o m a r o f r e s c o , q u e t u ' e s t a s de-
l i r a n d o . . . 

L A R P R O L E T A R I O 
V a l l e o l n i e u t o d e u m a c o m p a n h e i r a 

A n t e - h o n t e m , á s 17 h o r a s , f a l -
e c e u C o n c e t a C u l a c i o n e , o p e r a -
i a m u i t o e s t i m a d a po r e n t r e os 

t r a b a l h a d o r e s de f a b r i c a ^ d e t e -
c idos , e e s p o s a do n o s s o preza,do 
c o m p a n h e i r g A r t h u r P o s e t t e . 

I o e n t e r r o t eve l u g a r h o n t e m , á s 
4 1|2 d a t a r d e , s e n d o a c o m p a n h a d o 
p e l a q u a s i t o t a l i d a d e d o s o p e r a , 
r i o s d a f a b r i c a d e t e c i d a s C r e s p i . 

I tve a b a n d o n o u o t r a b a l h o p a r a . d a r 
e s s a d e m o n s t r a ç ã o ' ;de s y m p a t h i e 
& s u a a n t i g a e d e d i c a d a c o m p a -
n h e i r a . 

I Ao d e s c e r o c o r p o á s e p u l t u r a 
u m c a m a r a d a fez uso d a p a l a v r a , 
c o n c i t a n d o o s t r a b a l h a d o r e s t ece -

l õ e s a f a z e r e m c o m q u e a q u e l l a 
m a n i f e s t a ç ã o de s o l i d a r i e d a d e se 

I t o r n a s s e e f f e c t i v a n o se io d a c la s -
se , d a n d o n o v a v i d a á sua asso -
c i a ç ã o , q u e o u t r o r a p a t r o c i n a v a os 

' d i r e i t o s d e c a d a u m e d e t o d o s , 
J S o b r e a t u m b a f o r a m co l locada« 
v a r i a s c o r ô a s e r a m a l h e t e s de f lo-
r e s . 

Para os inquietos. . . 
A e s p e r a n ç a ,de v e r m o s r e a l i z a -

do o n o s s o idea l , t e m o a p o i o d o s 
m a i s s e g u r o s p o s t u l a d o s do s a b e r 
h u m a n o , d a n d o - n o s a c e r t e z a d a 
s u a r e a l i z a ç ã o d e f i n i t i v a . 

N ó s e s t a m o s c o m a v e r d a d e 
s c i e n t i f i c a ; a b u r g u e z i a c o m a 
m e n t i r a , q u e p r a t i c a c o m r i t o s d e 
cu l to . N ó s f u n d a m e n t a m o s e m 
b a s e s so l idas , os n o s s o s p r i n c i p i o s , 
a s n o s s a s d o u t r i n a s ; a b u r g u e z i a 
c o n s t r ó ç o s e u c a s t e l l o n o c u m e de 
u m m o n t e d e a r e i a m o v e d i ç a . 

E j á , p o r isso, os v e n t o s do 
o r i e n t e l e v a m de v e n c i d a p a r a o 
o c c i d e n t e t u d o q u a n t o s e r v e d e 
o b s t á c u l o a o s e u c a m i n h a r d e s m o -
r o n a d o r . Isto1 q u e r d izer , d i s t a n -
c i a n d o - n o s d a a b s t r a c ç ã o do p e n s a 
m e n t o , q u e a h u m a n i d a d e c o m e -
çou u m n o v o p e r i o d o d e vi,da. 

A R S E N I O P A L A C I O S . 

Preparando um 
complot?! 

H o n t e m , no b a i r r o do C a b u ç ú , 
o m e n i n o B e n e d i c t o , de 8 a n n o s 
d e i d a d e , f i l h o de J o s é F r a n c i s c o 
d e oliveira, q u a n d o b r i n c a v a c o m 
u m a b o m b a , e s t a e s t o u r o u n a s 
suais m ã o s e, a l é m de d e s p e d a ç a r -
l h e d i v e r s o s dedos , f e r i u - o n a ca -
b e ç a e n o s o lhos , o n d e f o r a m se 
a l o j a r d i v e r s o s f r a g m e n t o s d a 
b o m b a . 

E ' d e e x t r a n h a r c o m o a g e n t e 
d o S a n t o O f f i c i o do l a r g o do P a -
l ac io n ã o d e s c o b r i u n o t r i s t e caso 
a l g u m c o m p l o t o r g a n i z a d o c o m o 
f i m de a t i r a r a R e p u b l i c a d e p a n -
t a n a s . . . 

A sc le i ic ia n a R u s s i a 

A c a b a d e s e r a b e r t o e m Moscou 
u m i n s t i t u t o de b i o c h i m i c a . O di-
r e c t o r ,do i n s t i t u t o é o p r o f e s s o r 
B a c h , u m s á b i o m u i t o c o n h e c i d o 
i o m u n d o d a s s c i e n c i a s e u m ve-
h o r e v o l u c i o n á r i o , N a s e s são d e 

a b e r t u r a do i n s t i t u t ç , a q u e a s -
s i s t i r a m M a x i m o G o r k i e o c o m -
m i s s a r i o d a hygiene- pub l i ca , Se-
m a s h k o , o p r o f e s s o r B a c h p r o -
n u n c i o u u m d i s c u r s o t r a t a n d o do 
v a l o r s o c i a l i s m o sob o p o n t o de 
v i s t a d a s s c i e n c i a s . 

m Vida associativa ~ t 
A S S O C I A Ç Ã O D O S E M P R E G A -

D O S N O C O M M E R C I O 

R e u n i u - s e t r á s - a n t e - h o n t e m a 
d i r e c t o r i a d a Atesociação dos E m -
p r e g a d o s n o C o m m e r c i o , t e n d o de-
l i b e r a d o s o b r e v á r i o s a s s u m p t o s . 

N o ç x p e d i e n t e f o r a m l idos e 
d e s p a c h a d o s d i v e r s o s pape i s . 

N o v o s sóc ios — F o r a m p r o p o s -
tos e a c c e i t o s m a i s 19 sóc ias . 

B a l a n c e t e — O s r . t h e s o u r e i r o 
a p r e s e n t o u o b a l a n c e t e do m e z de 
f e v e r e i r o f i n d o . 

B i b l i o t l i e c a — O m o v i m e n t o d a 
b i b l i o t h e c a socia l , d u r a n t e a se-
m a n a f i n d a fo i o s e g u i n t e : s a h i -
r a m 63 v o l u m e s , e n t r a r a m 60, fo -
r a m c o n s u l t a d o s 19 e f i c a r a m 72 
e m p o d e r d o s sócio». 

C o b r a d o r — F o i n o m e a d o o s r . 
R e y n a l d o Si lva p a r a s u b s t i t u i r o 
s r . L u i z P i n t o no1 c a r g o de c o b r a -
d o r . 

I V i c e - p r e s i d e n t e — R e a s s u m i u o 
s eu c a r g o , p o r t e r t e r m i n a d o a sua 
l i cença , o s r . C a n d i d o de A r a u j o , 

|v ice-pres ideTi te d a s o c i e d a d e . 
I B l b l i o t h e c a r i o — O sr . S e b n s , 
tião1 C a m a r g o f o i n o m e a d o p a r a o 
c a r g o d e b i b l i o t h e c a r i o . 

' • / -
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A O S C A N T E I R O S 

ü dia 17 se approxima 
Alerta, pois! 

V e n h o v o s l e m b r a r , c o m p a n h e i -
ros , q u e o dia 17 . e s t á p r o x i m o , 
p o r q u e el le é d a m a i s e x t r a o r d i n a -
r i a i m p o r t a n c i a p a r a t o d o s n ó s . 
N e s s e dia , ou o, c l a s s e ,dá p r o v a 
d e p o s s u i r d i g n i d a d e e p o r conse -
q u ê n c i a s e r dig-na d o s d e m a i s t r a -
b a l h a d o r e s , ou a s s i g n a a s u a s e n -
t e n ç a d e d e g r a d a ç ã o . 

S e r á a s a l v a ç ã o se n ó s t o d o s 
e x i g i r m o s a p a g a do a u g m e n t e 
q u e n o a fo i p r o m e t t i d o ,de 1$000 
p a ç a c a d a u m d e nós , c a n t e i r o s e 
l u s t r a d o r e s d e g r a n i t o . S e r á a 
n o s s a v e r g o n h a se n ó s n ã o t i v e r -
m o s acgâo , b a i x a r m o s a c a b e ç a "9 
d e i x a r m o s q u e n o s f a ç a m os p a -
t r õ e s o a u g m e n t o q u e e n t e n d e r e m . 

S a b e i s * p e r f e i t a m e n t e q u e os 
p a t r õ e g p r e t e n d e m b u r l a r - n o s e 
c o m essa b u r l a d a r u m g o l p e d e 
m o r t e n a n o s s a o r g a n i z a ç ã o . Que-
r e m q u e n o s s u j e i t e m o s a o s a l a r i o 
m a x i r r o , o q u e a i n d a n u n c a se v i u 
e m p a r t e a l g u m a , e n o e n t a n t o 
n e m f a l a m no s a l a r i o r f t i n i m o . o 
s a l a r i o m á x i m o é u m a b s u r d o p r o -
p r i o d e q u e m vê e m n ó s e s c r a v o s 
s i m p l e s m e n t e . Po i s , se a n a t u r e z a 
t i v e s s e d a d o a e s se s v e r d u g o s u m 
p o u c o ,de s e n t i m e n t o d e h u m a n K 
d a d e n ã o p e n s a r i a m e m e s t i p u l a r -
n o s o s a l a r i o m á x i m o . Se o s ge -
ne ro» no a r m a z é m e n c a r e c e m de 
d i a p a r a dia, á v o n t a d e d o s a ç a m -
b a r c a d o r e s ; s e o v e s t u á r i o e o ca l -
ç a d o e s t ã o p e l a h o r a d a m o r t e ; se 
os a l u g u e i s c a d a d ia s o b e m m a i s 
v e r t i g i n o s a m e n t e , c o m o p o d e m os 
n o s s o s e x p l o r a d o r e s p r e t e n d e r q u e 
n ó s de h o j e e m d i a n t e g a n h e m o s 
s e m p r e a m e s m a c o i s a ? N i s t o a p e -
n a s o q u e el les c o n s e g u e m d e -
m o n s t r a r , a l é m de u m a g r a n d e 
e s t u p i d e z , é p o s s u i r u m e s p i r i t o 
s e q u i o s o d e l u c r e s á n o s s a o u s t s . 

Se algum patrão no proximo dia 
17 n ã c f i z e r o a u g m e n t o d a f ó r -
m a p r o m e t t i d a , is to è, g e r a l . de 
1"000 p a r a c a d a o n e r a r i o , q u e to -
d o s na s u a en sa a b a n d o n e m o t r a -
balho. N i n g u é m f a l t e a e s t e d e v e r 
de honra! 

U m c a n t e i r o 

des t r a b a l h a r comnosco 1 n a a s so -
c i ação . a t r a z e r d e s o vos so e s f o r -
ço p a r a q u e e l la , n o s s a g e n u i n a 
r e p r e s e n t a n t e , p o s s a f a z e r v a l e r os 
n o s s o s d i r e i t o s á v i d a p e r a n t e os 
i n d u s t r i a e s . 

' C o m p a n h e i r o s d a C a s a C l a r k e 
diç Casa. R o c h a , j á ê t e m p o d e e r -
g u e r d e s a c a b e ç a . E r g u e i - a , pois . 
Uni-Vos, v i n d o p a r a o n o s s o l a d o 
n a asisociaçãio! 

S a p a t e i r o . 

Pelos nossos direitos ! 
IO d e l e g a d o r e g i o n a l d a c i d a d e 

de S a n t o s m e n t i u á s a u t o r i d a d e s 
p a u l i s t a s e b r a s i l e i r a s e m t o d o s 
os " h a b e a s - c o r p u s " q u e f o r a m 
i m p e t r a d o s e m f a v o r d e M a n u e l 
C a m p o s , F a g u n d e s , A r a n d a , P i z á , 
de u m m o d o e s c a n d a l o s o , d e s a v e r -
g o n h a d o , d i z e n d o q u e os n o s s o s 
c o m p a n h e i r o , 3 n ã o se a c h a v a m p r e -

A p r o v a e v i d e n t e d isso e s t á n a s 
n o t i c i a s q u e a g o r a n o s c h e g a r a m 
,de q u e e l l es se a c h a m n o E s t a d o 
de S a n t a C a t h a r i n a , p a r a o n d e fo -
r a m d e s t e r r a d o s p e l a pol ic ia . 

Q u a l o c r i m e q u e c o m m e t t e r a m 
esses h o n r a d o , s t r a b a l h a d o r e s ? D e 
q u e s ã o accusa -dos? o q u e h a q u e 
p o s s a j u s t i f i c a r , e x p l i c a r a o m e -
n o s a s u a e x p u l s ã o , p a r a a q u e l l e s 
s o l i t á r i o s d e s e r t o s ? 

Sei-á p o r v e n t u r a o s o n h a r e m e 
c o m b a t e r e m po^ u m a s o c i e d a d e 
n o v a , m a i s h u m a n a e m a ' s j u s t a 
q u e o p u t r i d o e e x e c r á v e l r e g i m e n 
e m q u e v i v e m o s ? 

S e e s t e é o s eu c r i m e , j u n t e m o s 
a s n o s s a s f o r ç a , e u n i d o s f r a t e r -
n a l m e n t e g r i t e m o s : 

A v a n t e , pe lo s d i r e i t o ^ dos op-
p r i m i d o s ! A b a i x o a i n q u i s i ç ã o m o -
d e r n a ! 

M I G U E L P A L M E R , 
— > KJ* f 

Aos trabalhadores das 
'casas Glark e Rocha 

Para a organização, 
companheiros ! 

C o m p a n h e i r o s . — P e r m a n e c e n d o 
n a m a i s t r i s t e s i t u a ç ã o , sujet , tos 
a o s c a p r i c h o s d o s q u e v o s exp lo -
r a m e a t r a b a l h a r q u a n d o a e l l es 
a p r a z , c o m o p r e s e n t e m e n t e , q u e 

. n ã o g a n h a e s n e m . a o m e n o s p a r a 
p,agar o a l u g u e l do q u a r t o q u e oc-
cu p ã e s c o m v o s s a s f a m í l i a s , p o i s ' a 
t a n t o n ã o d ã o os m a g r o s o r d e n a -
d o s q u e venceis., t r a b a l h a n d o dois 
ou t r è s d i a s p o r s e m a n a , p o r q u e 
n ã o v o s u n i s a nós , e n t r a n d o e m 
m a s s a p a r a a n o s s a s o c i e d a d e , p o r -
q u e n ã o c u i d a e s e m vos d e f e n d e r 
t ios c a p r i c h o s q u e vos f a z e m p a s -
s a r p r i v a ç õ e s de t o d a a s o r t e e a t é 
r-.m.-v 

E s q u e c e s t e s q u e o u n i c o m e i o 
q u e t e m o t r a b a l h a d o r d e c o n s e -
g u i r a l g u m b e m - e s t a r e l iberdd.de 
é u n i r - s e a o s d e m a i s p a r a a d e f e -
sa dos i n t e r e s s e s c o m m u n s , e a h i 
t e n d e s a g o r a o r e s u l t a d o d e s f e es-
q u e c i m e n t o . Se, e m vez d e a n d a r -
des p a s s e a n d o pela.s r u a s d a c i d a -
d e , s e m p r o v e i t o a l g u m , ou v o s 
b e s t i a l i z a n d o n o e s t u p i d o f u t e b o l , 
a c o r r e s s e i s á a s s o c i a ç ã o n o s m o -
m e n t o s de fo lga , c e r t o n ã o h a v e r i a 
fr i t a , n e m m e i a f a l t a de se rv iço , 
poi,, o s p a t r õ e s v e n d o - n o s f o r t e s e 
u n i d o s c e r t a m e n t e t e m e r i a m a nos -
ea f o r ç a e c u i d a r i a m d e n ã o n o s 
f a z e r f i c a r p a r a d o s , c o m o a g o r a , 
g a n h a n d o u m a r i d i c u l a r i a . 

P o r isso, eu v o s c o n c i t o a v i r -

Liga Operar ia da Cons-
trucção Civil 

S e s s ã o s o l e n n e 

Na r u a J o l y , 125. t e v e l u g a r 
í i o n t e m u m a s e s s ã o s o l e n n e d e s t e 
s v n d i c a t o p a r a i n a u g u r a ç ã o ;la sua 

j n o v a s u c c u r s a l do B r a z . 
Os t r a b a l h o s , q u e c o r r e r a m e m 

I p e r f e i t a o r d e m , t e r m i n a r a m n o 
j m e i o d a m a i o r a n i m a ç ã o e e n t h u -
s i a s m o d e t o d o s os p r e s e n t e s . 

* * » 

I R e u n i ã o <lo C o n s e l h o G e r a l 

R e u n i u - s e h o n t e m o Qonselho 
g e m i d e s t a L i g a , q u e d e l i b e r o u 
s o b r e v á r i o s a s s u m p t o s . 

I, * . 
A con in i i s sSo e x e c u t i v a 

A f i m de t r a t a r de a s s u m p t o s 
d ive r sos , r e f e r e n t e s á c lasse , r e u -
n e - s e a m a n h ã , á s 19 h o r a s , ' a c o m -
m i s s ã o e x e c u t i v a d e s t e s y n d i c a t o . 

o s e c r e t a r i o p e d e o c o m p a r e c i -
m e n t o d e t o d o s os j n e m b r o s d e s s a 
c o m m i s s ã o . 

* « * 

«A V A N G U A R D A " 
A c o m m i s s ã o p r ô - ' - A V á n g - u a r . 

d a " , n o m e a d a n a u l t i m a a s s e m b l è a 
g e r a l , q u e t o m o u a s eu c a r g o t r a -
b a l h a r p a r a o p r o g r e s s o e d e s e n -
v o l v i m e n t o d e s t a f o l h a , p a r t i c i p a 
encontrar - . - ,e d i a r i a m e n t e u m dos 
sim?- m e m b r o s , d a s 19 e m d i a n t e . íi 
J i -pos iç r .o d o s q u e o p r o c u r e m . 

E s s a c o m m i s s ã o o r g a n i z o u u m a 
l i s t a dos t r a b a l h a d o r e s q u e dese -
j e m r e c e b e r e s t a f o l h a e e n c a r r e -
g a r - s e de e n t r e g a r d i a r i a m e n t e os 
n t f m e s i n s c r i p t o s , c o m os r e s p e c t i -
vos e n d e r e ç o s , á a d m i n i s t r a ç ã o . 
Ass im, a e l l a p o d e m d i r i g i r - s e to-
dos a q u e l l e s q u e c o m p r e h e n d e m a 
n e c e s s i d a d e d é s t e j o r n a l v iver , 
p r o s e g u i r na s u a t r i l h a d e c o m b a -
te pe los o p p r i m i d o s , e q u e i r a m a u -
xi l ia l -o , f i c a n d o c o m u m a ass i -
g n a t u r a . 

* » » 

B o i c o t a r e m 

S c i e n t i f i c a m o s a o s c o m p a n h e i -
r o s q u e t r a b a l h a m e m m a r c e n a -

r i a s , q u e c o n t i n ú a s e n d o b o i c o t a d a 
a C a s a P r a t t , s i t u a d a á r u a £3am-
pson , 5 7 - A . A Liga* a p p e l l a , p o r -
t a n t o , p a r a t o d o s os' ç o p a p a n h e i -
r o s a q u e n ã o v ã o t r à b a l h a r n e s t a 
c a s a , p a r a n ã o t r a h i r e m os s e u s 
i r m ã o s que , e m n o m e d a s u a d i -
g n i d a d e e h o n e s t i a d e d e h o m e n s 
t r a b a l h a d o r e s , f o r a m o b r i g a d o s a 
r e t i r a r - s e d a c a s a c i t a d a . 

C o m p a n h e i r o s ! Sède s o l i d á r i o s 
c o m vossos i r m ã o s o r a e m l e t a , 
q u e se b a t e m p ô r u m a c a u s a q u e 
é de t o d o s ! 

N ã o i m i t e i s e s t e s i n d i v í d u o s : 
C a r l o s M a r c o n i , F r a n c i s c o osco-
la r i , M i g u e l D ' A l e x a n d r e , J o s é T o -
ta l e , B e n e d i c t o F e l i p p e , H e n r i q u e 
D o n o d i á e M a r c e l l o V i l l a m i s s a r , 
t y p o s a s q u e r o s o s q u e e s t ã o se p r e s -
t a n d o a s e r v i r d e m a c h i n a s n a s 
m ã o s d o s i n d u s t r i a e s c o n t r a os 
n o s s o s c o m p a n h e i r o s , e q u e p o r 
isso d e v e m s e r d e s p r e z a d o s p o r 
t o d o s os t r a b a l h a d o r e s c o n s c i e n . 
t e s ! 

U n i ã o dos O p e r á r i o s e m 
F a b r i c a s d e T e c i d o s 

N a s è d e c e n t r a l t e v e a n t e - h o n -
t e m l u g a r m a i ^ u m a a s s e m b l e i a 
g e r a l d e s t e s y n d i c a t o , n a q u a l f o -
r a m t r a t a d o s v á r i o s a s s u m p t o s r e -
f e r e n t e s â c lasse , t o m a n d o p a r t e 
n o s s e u s t r a b a l h o s e l e v a d o n u m e -
r o d e c o m p a n h e i r a s e c o m p a n h e i -
r o s d e f a b r i c a s d e t e c i d o s . 

A I n t e r n a c i o n a l 
A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a 

R e u n e - s e a m a n h ã a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a d e s t e s y n d i c a t o , q u e de-
v e r á t o m a r r e s o l u ç õ e s s o b r e v á -
r i o s a s s u m p t o s d e i n t e r e s s e p a r a 
a c l a s s e . 

M u d a n ç a vie s è d e 

E s t a a s s o c i a ç ã o m u d o u a sua 
«éde p a r a a r u a 15 d e N o v e m b r o . 
32, 2 . 0 a n d a r , s a l a 6, a l t o da Ca-
sa T r a p a n i . 

União dos Canteii -os e 

Classes Annexas 
R e u n i ã o «la c o m m i s s ã o 

D e v e r e a l i z a r - s e h o j e , á s 19 h o -
r a s , u m a r e u n i ã o d a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a e s t e s y n d i c a t o , á q u a l o 
s e c r e t a r i o p e d e o c o m p a r e c i m e n t o 
d e todo,3 o s s e u s m e m b r o s , e m vis-
t a d e h a v e r v á r i o s a s s u m p t o s d e 
g r a n d e i m p o r t a n c i a a s e r e m t r a -
t a d o s . 

A o s q u é v o l t a r a m a o t r a b a l h o 
E m v i s t a ,de c o r r e r e m b o a t o s de 

q u e a l g u n s p a t r õ e s f a l t a r ã o ao 
c o m p r o m i s s o a s s u m i d o d e a u g m e n -
t a r e m de 1$ os s a l a r i o s d o s c o m -
p a n h e i r o s e m g e r a i , a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a d e s t e s y n d i c a t o a p p e l l a 
p a r a t o d o s o s a s s o c i a d o s q u e t r a -
b a l h a m e m c a s a s q u e n ã o f i z e r e m 
augmen to 1 , de f ó r m a g e r a l a q u e 
a b a n d o n e m o s e r v i ç o i m m e d i a t a -
m e n t e d e p o i s d i s so v e r i f i c a d o , is-
to ê, a p ó s o p a g a m e n t o . 

* * * * 

A v i s o a o s i n d u s t r i a e s 

E s t a U n i ã o p a r t i c i p a a o s i n d u s -
t r iaes . q u e n e c e s s i t e m d e t r a b a -
l h a d o r e s . q u e p o d e m e n t e n d e r - s e 
a r e s p e i t o coir, a c o m m i : . s ã o exe -
c u t i v a , q u e s e r ã o a t t e n r l i d o s . 

* * « 

(Grève 

C o n t i n ú a e m g r è v e o p e s s o a l da 
M a r m o r a r i a C a r r a r a , a t ê q u e os 
i n d u s t r i a e s d e s t a c a s a c o n c e d a m 
c o m o os o u t r o s j á f i z e r a m , o a u -
g m e n t o q u e l h e s é e x i g i d o . 

União dos Operários 
Metallurgicos 

R e u n i ã o 

N a s è d e d e s t e s y n d i c a t o r e u n i u -
se a n t e - h o n t e m a c o m m i s s ã o exe-
c u t i v a , q u e t o m o u d e l i b e r a ç õ e s so-
b r e v á r i o s a s s u m p t o , 3 r e f e r e n t e s á 

P r e s t a ç ã o d e c o n t a s 

São ' c o n v i d a d o s a p r e s t a r c o n t a s 
c o m a maüor b r e v i d a d e poss íve l 
t o d o s os d e l e g a d o s ou soc ios q u e 
t ê m e m s e u p o d e r d i n h e i r o d a 
U n i ã o . Pa r a , e s se f i m e n c o n t r a r -
üe-á d i a r i a m e n t e , d a s 19 I s 21 ho -
r a s , u m c o m p a n h e i r o n a s è d e so-
c i a l . 

A o s q u e n ã o a t t e n d e r e m a e s t e 
a p p e l l o s e r ã o p u b l i c a d o s os no -
m e s n e s t a f o l h a . 

* * » 

C o n f o r m e es tava , a n n u n c i a r l o , 
r e a l i z o u - s e n o d o m i n g o u m a r e u -
n i ã o e x t r a o r , d i n a r i a d e s t e s y n d i -
c a t o , s e n d o t o m a d a s v a r i a s r e so -
l u ç õ e s q u e se r e l a c i o n a m c o m a 
n e c e s s i d a d e u r g e n t e de r e a c t i v a r 
os t r a b a l h o s s o c i a e s . 

F o i t a m b é m r e s o l v i d o c o n v o c a r 
p a r a b r e v e u m a a s s e m b l e i a g e r a l 
d a c l a s s e . 

União dos Ensaccadores e 
Empregado s em Armazéns 

Assembleia geral 
R e u n i u - s e a n t e - h o n t e m e s t e syn -

d i c a t o e m a s s e m b l e i a g e r a l , q u e 
d e c o r r e u n o m e i o d a m a i o r a n i -
m a ç ã o e e n t h u s i a s m o d e t o d o s os 
p r e s e n t e s . 

N e s s a r e u n i ã o f o r a m t r a t a d o s 
v á r i o s a s s u m p t o s r e l a t i v o ^ á c l a s -
s e . 

U n i ã o d o s Ar t i f i c e s e m 

c a n d o o d i r e i t o , j á g a r a n t i d o p o r 
lei de oi to h o r a s ,de t a b a l h o . 

T o d o s Oâ o p e r á r i o s c o n s c i e n t e s 
q u e a q u i r e s i d e m d e v e r ã o a p r e s e n -
t a r a s u a s i n c e r a s o l i d a r i e d a d e 
a f i m de a n g a r i a r a i d e i a vilctorio-
s a dos? s e u s c o m p a n h e i r o s , c o m o 
p r o v a o a c c ò r d o f i r m a d o pe lo s 
ad ian ta ( dos , l i b e r a e s e h o n r a d o s 
c o n s t r u c t o r e s e p r o p r i e t a r i o 3 q u e 
a s s i g n a r a m o a b a i x o â s s i g n a d o e m 
p o d e r d a C o m m i s s ã o . 

U r g e , pois, q u e os n o s s o s c o m -
p a n h e i r o s b e m s a i b a m m a n t e r - s e 
e m a t t i t u d e d i g n a d e n ã o c o n t i -
n u a r a s e r e m m a c h i n a , 3 a u t o m á t i -
cas , s u b s e r v i e n t e s á e a x l t a ç S o do 
p r e t e n c i o s o e g o i s m o d a q u e l l e s q u e 
h a m u i t o u s a m d e s r e s p e i t a r a s 
leis, e n o s a c c o r r e n t a m a o exces -
s ivo t r a b a l h o q u e a t r o p h i a o nos-
so physicC, e m b r u t e c e a n o s s a iri-
t e l l i genc i a e a v i l t a o n o s s o c a r a -
c t e r . 

O p e r á r i o s , f aze i r e s p e i t a r a lei 
h u m a n i t a r i a q u e n o s c o n c e d e o 
d i a d e o i to h o r a s ,de t r a b a l h o . — 
A c o m m i s s ã o " . 

A ' u l t i m a h o r a , j á v á r i o s pa -
t r õ e s c e d e r a m o r e g i m e n p o r q u e 
o s o p e r á r i o s se l a n ç a r a m n a l u t a . 
N ã o , é c l a ro , p o r c a u s a da t a l lei 
e x i s t e n t e , q u e e l l a e t e r n a m e n t e 
f i c a r i a a d o r m i r t r a n q u i l l a m e n t e 
Be, é o ca so dizer , n ã o a f o s s e m 
a c o r d a r . M a s po r f o r ç a da a c ç ã o 
dos p r o p r i o s t r a b a l h a d o r e s . 

* classe. 

C a l ç a d o s 
AviíJt) a o s d e l e g a do s 

E s t a a s s o c i a ç ã o l e m b r a a t o d o s 
os d e l e g a d o s e soc ios q u e t ê m con -
t a s a s a l d a r , a n e c e s s i d a d e d e o 
f a z e r e m c o m a m a i o r b r e v i d a d e 
pos.iveP, p a r a 0 q u e e n c o n t r a r ã o 
0 t h e s o u r e i r o d i a r i a m e n t e n a sè-
de socia l , d a s 19 á s 22 h o r a s . 

Aque l l e s q u e o n ã o f i z e r e m p r o -
x i m a m e n t e t e r ã o o d i s s a b o r ,de 
v ê r s e u s n o m e s p u b l i c a d o s n e s t a 
f o l h a . 4 

I U n i ã o d o s T r a b a l h a d o r e s 
G r a p h i c o s 

A s s e m b l e i a g e r a i 

No p r o x i m o d o m i n g o , 20 d o co r -
r e n t e , á s 13 h o r a s , t e r á l u g a r u m a 
a s s e m b l e i a g e r a l d e s t a c l a s s e . 

H a v e n d o d e se r t r a t a d o s ne l l a 
a s s u m p t o s d e i m p o r t a n c i a p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o da o r g a n i z a ç ã o 
da c lasse , s ão c o n v i d a d o s a c o m -
p a r e c e r t o d o s os a s s o c i a d o s . 

F e s t a soc ia l 

I No p r o x i m o d ia 2S s e r á l e v a d o 
ia e f f e i t o u m f e s t i v a l d e p r o p a -
g a n d a a s s o c i a t i v a . no s a l ã o ,do 

l . o a n d a r d a s è d e s o c i a l . 
A c o m m i s s ã o o r g a n i z a d o r a p r e . 

v i n e q u e s ó m e n t e p e r m i t t i r á a en -
t r a d a á q u e l l e s q u e t e n h a m p a g o 
sua, , m e n s a l i d a d e s a t ê o m e z cor -
r e n t e , d e a c c ò r d o c o m o d e l i b e r a -
do p e l a a s s e m b l e i a g e r a l . 

Jteuniòes 
H o j e : 

U n i ã o dos T r a b a l h a d o r e s O r a -
p h i c o s — C o m m i s s ã o execu -
t i v a . 

L i g a operaria d a C o n s t r u c ç ã o 
Civil — C o m m i s s ã o e x e c u t i v a . 

A m a n h ã : 
U n i ã o d o s T r a b a l h a d o r e s G r a -

p h i c o s — R e p r e s e n t a n t e s . 
L i g a operaria d a C o n s t r u c ç ã o 

CÍvil — , C o m m i s s ã o execu -
t i v a . 

A I n t e r n a c i o n a l — C o m i t é exe-
c u t i v o . 

E m Barbacena (Minas) 
A G I T A Ç Ã O E > í P R O L D A J O l l . 

N A D A D E 8 H O R A S D E T R A . 
B A L H O 

1 o s t r a b a l h a d o r e s d a c i d a d e de 
B a r b a c e n a , E s t a d o d e Minas , e s . 
t ã o s e a g i t a n d o c o m o f i m d e con -
s e g u i r e m o e s t a b e l e c i m e n t o d a 
j o r n a d a d e 8 h o r a s d e t r a b a l h o . 

A o p r o l e t a r i a d o d a c i d a d e f o i 
d i s t r ibu ído 1 o s e g u i n t e b o l e t i m : 

" A o o p e r a r i a d o e m g e r a l . — 
P r ó r e g i m e n , o i to h o r a s d e t r a b a -
l h o . 

O p e r á r i o s de B a r b a c e n a ! 
C o n t i n u a a n i m a d o o m o v i m e n t o 

p r o l e t a r i o n e s t a c i d a d e , re ikdndi -

J ( ( A Vanguarda" 
A-

• A s pessoas a quem esta-
mos r e m e t e n d o o jornal, de-
vem communicar-nos s e os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 

I 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

Indicador Operário 
— 

IH» " vi l — Rua F lorênc io de 
A b r e u , n. 45 — T e l e p h o n e : 
C e n t r a l 3765. 

U n i ã o d o s operários e m F a b r i c a s 
de T e c i d o s — S è d e c e n t r a l : 
R u a Jo ly , n . 125 — T e l e p h o -
n e : B r a z l t i l S — ü u e c u r s a i 
d o B e l é m z i n h o : A v e n i d a Celso 
G a r c i a , n. 408. 

U n i ã o d o s O p e r á r i o s M e t a l l u r g i c o s 
•— R u a Jo ly , n. 125. 

A I n t e r n a c i o n a l — R u a 15 d e N o -
v e m b r o , n. 59; (2 ,o a n d a r ) — 
T e l e p h o n e : C e n t r a l 1045. 

U n i ã o dos E m p r e g a d o s e m C a f é s 
•— L a r g o do R i a c h u e l o , n . 26. 

L i g a ,dos E n s a c c a d o r e s e E m p r e -
g a d o s e m A r m a z é n s — R u a 
A m e r i c o B r a s i l i e n s e , n . 54. 

U n i ã o d o s O p e r á r i o s e m F á b r i -
c a s d e T e c i d o s — M o i n h o M a -
t a r a z z o . 

U n i ã o d o s T r a b a l h a d o r e s G r a -
p h i c o s — R e p r e s e n t a n t e s . 

L i g a O p e r a r i a d a C o n s t r u c ç ã o 
Civi l — C o m m i f i s ã o e x e c u t i v a . 

U n i ã o d o s C a n t e i r o s — L a r g o do 
R i a c h u e l o , 56 . 

U n i ã o d o s C h a p e i P i r o s e m G e r a l 
— Avenida . Celso G a r c i a , n . 
51. — T e l e p h o n e : B r a z 1452. 

A A l l i a n ç a — R u a B a r ã o de I t a -
p e t i n i n g a n . 5 . 

U n i ã o G r a p h i c a d o s L y t h o g r a -
p h o s — R u a do S e m i n a r i o . 

S o c i e d a d e U n i ã o dos C h a u f f e u r s 
— R u a 7 d e Abr i l , 2 6 . 

U n i ã o d o s A l f a i a t e s C o n t r a - M e s -
t r e s — R u a D i r e i t a , 53 . 

U n i ã o G e r a l ,dos T r a b a l h a d o r e s — 
R u a B a r ã o de P a r a n a p i a c a b a , 
4 ( s a l a n . 1 0 ) . 

U n i ã o d o s T r a b a l h a d o r e s G r a p h i -
cos — R u a M a r e c h a l D e o d o -
ro, n. 2, (2 .0 a n d a r ) — Te le -
p h o n e : C e n t r a l 4741 . 

U n i ã o d o s A l f a i a t e s — R ü a Ma-
v r e c h a l D e o d o r o , n . 2, (2.o a ri-

d a r ) . 
U n i ã o B e n e f i c e n t e dos E m p r e g a -

d o s e m P a d a r i a s — R u a Ma-
r e c h a l D e o d o r o n. 2 12.0 a r 
d a r ) . 

U n i ã o d o s O f f i c i a l s B a r b e i r o s ;—• 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , n 2. 
(2 .0 a n d a r ) . 

U n i ã o dos A r t i f i c e s e m C a l ç a d o 
— R u a B a r ã o de* P a r a n a p i n -
c a b a , n. 4, ( s a l a 10) . 

L i g a O p e r a r i a d a C o n s t r u c ç ã o Ci 

"A Feste Religiosa1' 
A c a b a de se r p u b l i c a d o e s t e 

u t i l i s s i m o t r a b a l h o de p r o p a g a n d a 
a n t i - r e l i g i o s a , q u e e s t á e x p o s t o á 
v e n d a a 300 r é i s c a d a e x e m p l a r . 

T o d o s os t r a b a l h a d o r e s d e v e m 
l e r a o b r a de J o ã o Mos t , t a n t o 
m a i s q u e o p r o d u c t o de s u a v e n d a 
è d e s t i n a d a a o C o m i t ê P r ó - P r e s o s 
e D e p o r t a d o s , que , c o m elle, p r o -
c u r a r á m i n o r a r o s o f f r i m e n t o dos 
c o m p a n h e i r o s q u e se a c h a m e n -
c a r c e r a d o s , a s s i m c o m o s o c c o r r e r 
a s f a m í l i a s dos t r a b a l h a d o r e s ex-
p u l s o s do pa i z p o r q u e s t õ e s so -
c i a e s . 

Os p e d i d o s d e v e m s e r á l r l g i d o s 
a E . QuaglTar in i , c a i x a p o s t a l n . 
195 . 

C o m m i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

Livros, Jornacs e Revistas 

Depositaria de oiros IH trarias-
scientíjicas e sociologica s. He -
presentação das maiores e me-
lhores ar prezas editoras limit* 
ìiacionaes como estrangeiras 

— RIO D E J A N E I R O — 

Especialidade em sorvetes e refrescos 
B E B I D A S EM G E R A L - Lunchs variados 

ABERTO ATK' A' 1 ROR A 

NOSSO FOLHETIM 

Af fonso S c h m i d t 

T T A * P TVT 

A n t e l i u s , e n v e l h e c i a n a r u i n a de 
t u d o . E , c o m o p a s s a r do t e m p o , 
in se t r a n s f o r m a n d o n u m a e spec i e 
d e s o m b r a b e n i g n a , f a m i l i a r d a s 
aves , d o s a n i m a e s e dos i n s e c t o s . 
A s a n d o r i n h a s , os l obos e a s a b e -
l h a s t i n h a m p o r e l le o d e s c a s o 
b e n e v o l e n t e q u e t e r i a m p o r u m 
t r o n c o c a r b o n i z a d o q u e se i o c o m o > 
vesse , t r a n q u i l l o , i m p a s s í v e l , de 
u m l a d o p a r a o u t r o , n u m e s v o a ç a r 
d e a n d r a j o s n e g r o s , t a l v e z l e v a d o 
p e l o v e n t o . 

D e n t r o eh i p o u c o o s o l a r se 
t r a n s f o r m o u n u m r e f u g i o e d e n i c o 
p a r a t o d o o isêr p e r s e g u i d o , p e l a 
f u r i a d e s t r u i d o r a d o s h o m e n s . 

T a l e r a a a b u n d â n c i a de p a s s a -
r o s e d e n i n h o s , que , s o b r e a q u e l -
l a s r u i n a s v e r d e s , p a i r a v a , c o m o 
u m a b e n ç ã o , u m h y m n o de ' m o c i -
d a d e e p r i m a v e r a . 

M e s m o no i n v e r n o , q u a n d o a s 
o n d u l a ç õ e s d a q u e l l a s e n c o s t a s p e r -
d i a m o s eu v e r d o r e a n a t u r e z a 
e n l u t a v a - s e d e b r a n c o , a s r u i n a s 
e r a m h a r m o n i o s a s . D i r - s e - i a q u e o 

, v e l h o s o l a r a b r i g a v a e m seu se io 
I d e c r e p i t o t o d a a p a s s a r a d a b o h ê -
m i a da r e g i ã o . 

I0 P o r isso, os campe-n ios i n g e 
n u o s , q u e a p e z a r d a s l e n d a s s o m -

j b r i a s q u e o a b b a d e e o b u r g o m e s -
! t r e f a z i a m c i r c u l a r e n t r e a,3 c o m a -
d r e s d o s a r r e d o r e s , p a s s a v a m pe -
las p r o x i m i d a d e s do cas te l lo , p a -
r a v a m e n t r e m a l a j s s o m b r a d o s e 
e n c a n t a d o s , a o u v i r a q u e l l a m y s -
t e r i o s a h a r m o n i a . E f a l a v a - s e que , 
no i n v e r n o , t o d o o v e r d e d a con -
t r a d a e s c o r r i a p a r a o s e g r e d o d a s 
m u r a l h a s ; q u e t o d a s a s vozes d o s 
d i a s ru t i lo , , e t o d o s o*, c o c h i c h o s 
d a s n o i t e s a lva s , c o m o v i r d a s 

n e v e s , e c o m a a g o n i a d a p a y e a -
g e m , se r e f u g i a v a m n a s r u i n a s vi-
vas . 

D e s s a c r e n ç a i n g e n u a , s u r g i u 
u m n o m e p a r a o q u e r e s t a v a ,do 
ve lho e s u m p t u o s o s o l a r dos A n -
t e l i u s : e r a a H a r m o n i a . E a p a -
l a v r a s u g g e r i d a p e l o c a n t i c o p e -
r e n n e d e t o d o a q u e l l e c o n j u n c i o 
d e c r e p i t o , m a s r e v e r d e c i d o con -
t i n u a m e n t e , a s s e n t o u t ã o b e m n a 
p a v o r o s a r u i n a . q u e o b u r g o m e s -
t r e e o a b b a d e n ã o c o n s e g u i r a m 

' r e t i r a i - a d a b o c c a do p o v o . E s -
tes , p r e f e r i a m q u e o c a s t e l l o de-
c a h i d o p a s s a s s e a c h a m a r - s e o 
I n f e r n o ou o T e r r o r . m a s n a d a 
c o n s e g u i r a m , p o r q u e a s p o u c a s d e -
l i b e r a ç õ e s q u e a m a s s a a n o n y m s 
d a s r u a s se p e r m i t t e t o m a r , s ã o 

; e t e r n a s . 
A n t e l i u s , m a i s se a p a g a v a n a 

a p o t h e o s e i m m e n s a d a n a t u r e z a 
; que , p a l m o a p a l m o , r e c o n q u i s t a -
v a a q u e l l a s t e r r a s q u e l h e e r a m 

^ r e s t i t u í d a s pe lo a b a n d o n o . J á n ã o 
e r a o c a v a l l e i r o e n a m o r a d o q u e se 
f i n a v a n a c o n t e m p l a ç ã o d a s j a -
n e l l a s d e L e n o r a . M a g r o , c u r v o , a n -
drajoso1 , a q u e c i a - s e a o sol c o m o os 
l a g a r t o s . A s a v e s p o i s a v a m , a fo i -
tas , s o b r e os s e u s h o m b r o s . E o 
seu m o n o l o g o c o n t i n u o , e r a c o m o 
q u e a c o n v e r s a r c o m e l l a s . 

A ' s vezes , s u b i a a o m a i s a l t o 
n a t a m a r do t o r r e ã o q u a d r a d o 
a t r a v e s s a n d o â m b i t o s e s c u r o s , po-

v o a d o s de m o r c e g o s , v a r a d o s p e l a s 
• r é s t e s de luz p r o j e c t a d a s p e l a s 
f i s g a s ; e lá e m c i m a , v e n d o o 
b u r g o a m o n t o a d o a o longe , f u l -
g i n d o e m c r y s t a e s e a r d ó s i a s , con-
v e r s a v a c o m u m a s o m b r a , q u e de-
via s e r b r a n c a p o r q u e a i l l u m i n a -
va todo , e q u e d e v i a e s t a r n o ce-
mitério* do b u r g o , p o r q u e e r a p a -
r a lá q u e e l le e s t e n d i a o g e s t o do-
loroso de s e u s b r a ç o s f inos , t e r -
m i n a d o s p o r m ã o s ósseas , de d e d o s 
longos , a n k y l o s a d o s p e l a i n t e m p e -
r i e . ^ 

V o l t a n d o p a r a o a n t i g o p á t e o . 
onde , e m o u t r o s t e m p o s , c a t a v a m -
se os m e n d i g o s e s c o r r a ç a d o s d a s 
g a l l e r i a s e, n a s f e i t a s t e n b e r i a e s 
os a n d r a j o s o s m e n e s t r e i s d e s ac -
co e c o r d a , c a n t a v a m n a t e ó r b a 
p e r e g r i n a , c o m g u a é s de e n c i t a -
m e n t o , a p r e p o t e n c ' a dos a m o s e 
a r a p a c i d a d e vict .oriosa — os ve-
l h o s r e t r a to ; : d e f a m í l i a se des -
m a n d i b u l a v a m n a s m o l d u r a s , fler-

I c o n h e c e n d o o de r r ade i r o d o s A n -
t e l i u s . 

C o m o ! N o s s u b t e r r â n e o s e s c u r o s 
j á e s t a r i a m e s v e n t r a d a s toda,-5 a s 
a r c a s a c c u m u l a d a s e m s é c u l o s d e 
r a p i n a ? A o som d e t r o m p a se-

n h o r i a l j á a g leba e os c ã e s 
j b u r g o n ã o se r e u n i a m no p a t e o , 
I p romptos . . pa ' - a o a s s a l t o a u m cas -
! te l lo ou á f u r n a d e u m j a v a r d o ? 
' A ' VOZ de u m A n t e l i u s a c o n t r a d a 
i n t e i r a já n ã o t r e m i a ? E os a n t e -

, p a s s a d o s v e n d o - o a s s i m , m a l t r a -
p i lho e i n e r m e , a t i r a v a m - l h e ^ p e -

I ; a d o s in su l to s , do f u n d o d a s t ê -
I las, p a r a lá da v i d a . 

# * ? 

P a r a o b u r g o , A n t e l i u s j á h a 
! m u i t o t i n h a e n t r e g u e a a l m a a o 
' d e m o n i o , c u m p r i n d o o p a c t o de 
I q u e f a a i v a m o a b b a d e e o b u r -
goivrest re . 

a so da m u l h e r q u e l he d e r a 
ouv ido^ e q u e elle, p a r a c o l h e r a 
m : . ; í , q u e e ra u m a f lo r , suf fc-ca-
ra ni-ni m o n t ã o d e r o s a s —, e ra 
ropet.i.do nos s e rões de i n v e r n o , a o 
canta d a l a r e i r a , e m q u a n t o a ne-

t r n n q u e r t v a os t e l h a d o s do ve-
lho burgo:. E a s v e l h i n h a s d ' o u t r o 
terri po. de r o c a e fuco , r e p e t i a m -

f i ' o . à be i r a dos b e r ç o s p a r a a d o r -
m g e c e r os n e t o s . 

A n t e l i u s . p o r é m , m o r t o p a r a o 
m u n d o , r e s u s c i t a r a no e s p l e n d o r 
de u m s o n h o m a g n i f e o . A f a - t a n -
do- se do h o m e m e da sua ob ra 
e r r a d a , el le, p» la p o r t a da m e d i t a -

' c ã o e d a c o n t e m p l a ç ã o da n a t u r e -
za. e n t r á r a no r y t h m o da v i d a e 
c o m p r e h e n d e r a o m y s t e r i o do 
m a l . E a s s i m , a p o s t o l o m a l d i t o 
d e u m e v a n g e l h o s i l enc ioso , ini-
e;ou, j á n o dec l ín io de si m e s m o 
a c o n s t r u c ç ã o de u m m u n d o novo. • # » 

P o r e s sa é p o c a , os c ã e s v a d i o s 
de dez l é g u a s e m r e d o r , a l t a no i t e . 
Pioras m o r t a s , e n t r a r a m d e s o l t a r 

u ivos l a n c i n a n t e s , q u e f a z i a m a s 
v e l h a s e s c o n j u r a r - s e . M u i t o e b r i o 
e m u i t o n a m o r a d o , a o v o l t a r e m 
p u r a casa , v i r a m , a r r e p i a d o s de 
s u s t o , q u e , á b e i r a d o s c a m i n h o s 
d e s l i s a v à u m a s o m b r a . s i l ?nc iosa e 
n e g r a c o m o se f ô r a a a l m a d a p r o -
p r i a Gioite. 

E logo a s e g u i r , aqu i , a l i , p o r 
a l d e i a s e t e r reoPas . a s e r ' a n ç a s no-
vdii ìaf , e m f l o r , e r a m r a p t a d a s aoT 
b e r ç o s p o r m ã o s m y s t e r i o s a s . 
M ã e s a f f f l i c t a s c a h i a m d e s m a i a -
Sas s o b r e b e r ç o s v a s t o s , o s pa i s 
n ã o c h e g a m m u i t a s vezes a be i -
j a r os f i l h o s r e c é m - n a s c i d o s . 

P o r e s s a o c c a r i ã o de terrò-- , 
a m i v e l h a m e n d i g a foi i a u e i m a d t_ 
na p r a ç a p u b l i c a , accrisn-11) d» 
r o u b a r i n n o c e n t e s p a r a boi - r - l he s 
o s a n g u e n a s s u a s b r u x a r i a s . Mas , 
d e p o i s de s u a m o r t e o d e s a p p a r : -
c i m e n t o d a s ' c r i a n ç a s n ã o c e s s o u . . 
D i r - s e - i a q u e a n o i t e p o s s u i a m ã s. 
n e g r a s , l o n g a s e f i n a s , q u e l ava -
v a m a s c r i a n a ç s a d o r m e c i d a s ; 
a t r a v é s o b u r a c o d a f e c h a d u r a . 

A l e n d a f l o r e c i a c o m u m a e x h u -
b e r a n e i a m a r a v i l h o s a . 

E . a d e s p e i t o de t u d o . n a c i l a -
d a ' d a s no i t es , u m v u l t o r o n d a t a 
a s c a s a r d a s m u l h e r e s « r a v i d a ^ 
E r a ^ n t e l l u s . 

(Continua) 



A N G U A R D A 

Laboratorio de = 
= prothèse dentarla 

UB 

J. R O D R I G U E S 
Bua de S. Bento, Hl ;; Sala 8 CI 

Faz-se qualquer trabalho 'de prothèse 
dentaria, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
vende-se um motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e apparelhos da mesma profissão. rÁz 'moQTAQ o/NrLüCHZPif i ' u m 

ou MO MMPãtmDRÍOLtnõPLrM 
E x - a s s i s t e n t e d a c l i n i c a c i r ú r -

g i c a d a U n i v e r s i d a d e d e T o r i m . 
o p e r a ç õ e s , p a r t o s , m o l é s t i a s v e -

n e r e a s e s y p h i l i t i c a s . 
R e s i d e n c i a : R u a V e r g u e i r o , 358 , 

d a s 12 á s 13 — T e l e p h o n e , 482 
A v e n i d a . — C o n s u l t o r i o : R u a d o 
T h e s o u r o , 9, d a s 4 á s 6 h o r a s . 
T e l e p h o n e C e n t r a l , 5 8 5 , 

Raymundo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 

GRANDE PREMIO NÁ EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

A l t a n o v i d a d e e m v e n e z i a n a s d e 
c o r r e n t e s , p r o p r i a s p a r a v a r a n d a s 
d e j a r d i n s e c a s a s d e f a m í l i a s . E s -
p e c i a l i d a d e e m b i o m b o a p a r a d i -
v i s õ e s , d e é s t e r i n h a s . C o n c e r t a - s e 
t o d a e q u a l q u e r v e n e z i a n a , e t c . 
V e n e z i a n a d e d a s t r o t r a n s p a r e n t e 
p a r a q u a l q u e r m e d i d a . F a b r i c a - s e 
p o r e n c o m m e n d a , a l é m d o s d i t o s 

a r t i g o s , t o l d o s p a r a ^ c l a r a b ó i a s , 
c o r t i n a s d e l i n h o , S t o r e , e t c . A s 
e n c o m m e n d a s d o i n t e r i o r d e v e m 
s e r f e i t a s p o r c a r t a s o u v a l e s p o s -
taes . - P r e ç o s r a z o a v e i s . 

Domingos Fruito h 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 

brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVAIÍINHOS 

Avenida Rangel Pestana, 318' S. PAULO 

Q 0 

C o o p e r a t i v a de P r o d u c ç ã o 
- DA -

União dos lha pel eiró h em Geral 
Fabr icam-se e reformam s e chapéo s de feltro, palha 

e e panamás para hom e n s e meninos m 

Formas em feltro, palha, tagal, lizeret, crina, etc. 
• Collados de velludo e setim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOAVEIS 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO - Telephone, 1452-Braz 
S E 3 E 3 E 1 E E3E===IEH IE I B E I E l ^ ~ 3 E 

T o r n e a r j a e M a r c e n a r i a . — F a 

z e m - s e m o v e i s d e q u a l q u e r e s t y l o 

— S o l i d e z e e l e g a n c i a . 

T e l e p h o n e , 54 — C a i x a , 25 

R U A D o B O S Q U E , 12 e 14 

J U N D I A H Y 

E s t . d e S . P a u l o 

K I O C I T O W U 
SAJRETTI 

Para anemia - Neurasthenia - T u b e r c u l o s e - Fal ta d e <> 
appet i te , etc. 

E n go r d a - Fort i f ica • R e v i g o r a 

De todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pharmacias e drogarias 

A 

Periodico l iberta r io 

Continua a publi-
car-se semanal-

menteaos sabba-
dos 

Assinaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, £%000. 

PACOTES DE 12 EX EM 1'KA -
RES, I.ÜOOO. 

O u n i c o p r o c e s s o i n f a l l i v e l n a 
e x t i n c g â o d a s s a u v a s , a d o p t a d o p e -
l a m a i o r i a d o s f a z e n d e i r o s e d a s 
C a m a r a s M u n i c i p a e s d e s t e E s t a d o 
e s t á p r o v a d o q u e é a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o f o r m i c i d a 
m o d e r n o T R O C I S C O S C O N C E I -
O Ã O . Se j á c o n h e c e f a ç a s e u p e -
d i d o d e s d e j á , e s e n ã o p e c a i n f o r -
m a ç õ e s a o s R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S n e s t e E s t a d o : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A E C L E C T I C A , r u a 
J o ã o B r i c c o l a , 12 ( P r a ç a A n t o n i o 
P r a d o ) 1.° a n d a r . C a i x a P o s t a l , 
539 — S. P a u l o , e â m e s m a E m -
p r e s a n o R i o , á a v e n i d a R i o B r a n -
co , 137 , 2." a n d a r . 

A Internacional 
3 Encarrega-se de fornecer pessoa l com-
3 pe tente para serviço de banquetes , ' 
J baptisados, ca samentos , pic-nics, etc. , ' 
h — para e s ta c idade ou interior — 
•< * 

4 A t t e n d e a c h a m a d o s pe lo te l ephone Central 4 1 2 7 > 
g ou e m s u a j s è d e social, á rua 15 de N o v e m b r o • 
á n. 5 9 , 2.0 andar - - — Caixa posta l , 1 9 3 0 
i ' L 
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Endereço : Caixa postal. 19õ -
Redacção, rua Barão de Parana 
piacaba, 4, sala n JO—S. Paulo 

Ntlo fuçam suas compras se/m primeiro verifi-
carem os nosso» preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEXRA FABRICA BE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral g 
do Ensino 

Director: João Penteado y 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS M 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina.se escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

O exercício »de correspondência l„ 
S commercial. o 
I) Mensalidade 10$, adeantadamen-
5 te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
I menos aos sabbados. 

U FAZEM-SE COPIAS 

S Avenida Celso G ar nia, 262 S. PAULO li 
o o 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chefe da Beneficoncia Pojtugueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 li o ras 
Rua Barão de Itapetininya, 4 

São Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 3907 

Dr. M A R I O G R A C C H O 
E8PRCIAUDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CRBANÇA8 

CONSULTORIO: 

Av. Rangel Pestana, .181 
De meio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

Residenci»: Rua Bresser, 269 

Telephone 909 Braz 

I E H 3 m = ^ a t = El Ei 

Grande Fabrica de saccos de | 
papel e typographia — | 
Importação dìvecta de papel sue-
co e iioruegu ez CRAFT (Urso> J 
Especialidad e em saccos perga- ft' 

minho "mndo quadrado 

Gssar Marangoni i 
RPÂ DO 'TRIUMPHO, 14-16-31 3 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

Representante em Santos: 
José Campos Junior 

Rua S. Antonio, 36 Telephone, 593 111 

ai=======rgp=rir=ini m 

FÁBRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

N i c k e l a g e m , g a l v a n i s m o . F a b r i c a q u a l q u e r l u s t r e , a r a n d e l i a s , g r a d e s 
p a r a c i n e m a o u b a n c o , a r m a ç õ e s p a r a v i t r i n e , j a r r a s p a r a 

f l o r e s , j a r d i n e i r a s , c a c h e - p o t s , a s s u c a r e i r o s , b a n d e j a s , s e r v i ç o s p a r a 
c a f é , c a f e t e i r a s p o r t a - c o p o s , e s t a m p a r i a e m a l t o r e l e v o e t o -

u d o s o s p e r t e n c e s . 

F u n d e - s e q u a l q u e r m e t a l — S e c ç ã o 
d e b i j o u t e r i a <e G r a v a d u r a s 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica t 

R U A D O R I A C H U E L O N. 172 
Telephone: Central 3144—RÍO DE JANEIRO 

T R E Z l i E M E D I O S 
Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos ! I l 

M I S T U R A 
Ferruginosa de Gauss Fabricantes de Ether, Benzina, 

Alcool absoluto. Nitrato de prata. 
Mercurio doce. Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, 540 
Av. Affoiitio Penna, 341 

SueeeHxores ila Clomp. il al leti 
Chimica e Merci •util 
Bel lo Horizont , ; - Minas Geraes 

Importação e Export ação de productos 
chinricos e pharmaqeuticos 

E L I X I R 
Anti "Asthmatico" de Gauss 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAIS E FOLHETOS 

Trabalhos Coramerciaes 

TYPOGRAPHY :: :: 
ENCADERNAÇÃO:: :: 
PAUTAÇÃO:: :: :: :: 

R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 734 
S. PAULO 

TelephonesJCentral: 9842 e 1101 

ABEViTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas die la, qua-
lidade, eh ocolates, 
mingaus, etc. ;; 

Unica casa no gene' T e n i f u g o conserva 
os preços primitivos 

F O N T O U R A 
C O R . ' " C H O C O L A T E 

D e 20 a 216 7 $ 0 0 0 
D e 27 a 3® 8 $ 5 0 0 
D e 33 a 4 0 1 1 $ 5 0 0 
P a r a o i n t e r i o r m a i s 1 $ 0 0 0 p a r a 

o d e s p a c h o 
R U A Q U I ? s ' T I N O B O C A Y U V A 

{ N . 1 7 - A 
M a n o e l .. A n t o n i o G o u v ê a 

S . . P A U L O 

•0 mais completo» 'fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formos as, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cur, v fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida,-Pre «luz sensação de bem estar de vigor, de saúde, 

E 1111 A TUBERCULOSE 

Sendo extraord maria efficacia nos organismos predispostos 
e ameai jados por essa terrível molestia, 

A' ven da nas pharmacias e drogarias 


